
\;, ,'s.:tO;PAULO: 24 (UPIj - A segunda
qpertú;ão de' transplante de coração no Brar ,

, sil e.:que deveria ser realizada na madru:

:gcidá de hoje 11.q Hospital das Clínicas, foi
,

adiada momentos antes de ser iniciada. Não
'si r.evelatah1;;dsmotivos, mas afirma�se que
: à operação será efetuada a qualquer mo-

,
menta,

Tarifas Postais
I .

.

.
.

..SerãolMajoradas·
RIO,24 (UpI) - o Departamento dos

Correios e Telégrafos informou que as ta­

rifas postais e telegráficas serão majoradas
em todo o País, a partir de primeiro de se­

tembro. O aumento é da ordem de cem por
cento.

.rnenos alortunàdas, Rajadas
Nas Ruas

PROGRAMADA está, para os dias 14 e 15
,

de setembro, 11.0 majestoso Pavilhão de COER,
á FESTA DA BONDADE, programada por êste "

Movimento, juntamente c o nt a Diretoria de

Assistênoia'Socialda Prefeitura Municipal lo"
cal e das Obras Sociais D. Orione. Visam, os

promotores dàquela festa, obter recursos para
,

serem aplicados 11.'0 s várias obras sociais da
'. Comuna e, em especial, no atendimento ao

menor desvalido. '

'

PRAGA 24 (UPI) - Aos últimos minu­
tos da noite passada iniciou-se intenso tiro­

teio no centro de Preço, nas imedioçôes da
'embaixada dos Estados Unidos. Uma emis­

sora de rádio clandestina, havia anunciado
, momentos antes que a polícia secreta 50-

viético preparava uma "bl itz" contra ele-
"mentes cnfi-sovléticos. Ao mesmo tempo[
outros tiroteios ocorriam em vários pontos
de Praga. Na cidade industrial de Brno, no.

sudeste de Praga, oito pessoas morreram

em luta com as fôrças de ocupação. Tropas
soviéticas desormorom a guarnicão local. O

"

povo checo voltou a paralizar sues �fivida­
des[ durante uma horu, em g�eve de protes­
to contra a ocupação de seu território. A na­

çõo aguarda com ansiedade o volto do Pre-,

sidente Ludvik Svobodo, que seencontro em

Moscou negociando com os soviéticos. Com
dlvorôço os checos receberem a,

'

notícia de

que alg.uns dirigentes reformistas consegui­
,

rem fugir da ação soviética, escondendo-se
, em algum ponto do país.

" O BLUMBNAtJENSE; bondoso por exce­

Iência, de coração ê bôlso sempre abertos às
boas iniciativas,' estará colaborando, uma vez

mais, para minorar o sofrimento daqueles
quê, menos ,afortunados, necessitam do apoio.
de todos nós. A Festa, liderada pelos abnega­
dos líderes dos movimentos de Assistência

,Social, além de constituir-se numa expressiva
e marcante festa popular, ainda terá a abrir
lhantârla, enganalârla, os seus elogiáveis ob-
jetivos.

'

ESPERAMOS que todos voces, que nos

lêem, neste instante, se j am os primeiros' a "

participar dêsse movimento que visa o ampa­
ro aquêles que necessitam de nós, colaboran:
do da maneira mais eficiente e generosamen:
te possível para 'o, sucesso da Festa da Bon-
dade. '

'
' ,

loesàpar"e"ce-'
Seresteirol

RIO, 24 (UpI) - Chegou ao Rio, onde

foi sepultado 11a tarde de hoje, o corpo do
,

1_4_�fa_t�n_o_s_o_c_a_n_t_o_r_1_11_'c_e..,.Il....'_e_C_e_le_s_t_ü_lo�,�ont
em fa-

lecido em São Paulo momentos após parti-
cipar de um programa de televisão.

-_.......

(ontínuem
de Praga

RUAS DESERTAS

PRAGA 24 (UPI) - Correspondentes do
UPI - postcdos junto à praça Venceslou,
no coração de Praga, lnformcromque esta­

vam sendo ouvidos tiroteios nesse setor du­

rante a noite. Afi rmam que os projéteis
, /

choviam sôbre as ruas lctercis que vão da
,

praça à mesmo zona onde os soviéticos

afirmaram que quatro de seus veículos blin­

dados haviam sido incendiados "por ele­

mentos hostis". As fôrças soviéticas percor­

rem as ruas olhando para os telhados, co-
mo se temessem ati radares emboscados. O

repetido pipocar das metralhadoras Indica
que os russos procurem manter o contrôle

da cidade com o fogo de metralhadoras. Du­

rante os ti roteios, as ruas de Praga pare­
ciam tão desertos como durante a hora da

greve geral declarada pelos desafiantes
checos, em tôda o nação.

Svoboda Ainda Hão Terminou
� ,

:Missão que, o
"r"'�""�"

'

4,

MOSCOU, 24 (UPI) - As vitais negociações entre'
a Checoslováquia e a União Soviética contínuarão

: 'amanhã, segundo a agência' de notícias' "Tass". A no-

__.....,,�-c- ....,..,..._____,.........................._",.......--------.---_-..-.-"-_-.'-_-'-"""""'.,_.,...,..--' -� --'----�-�....;..._ 'i bícía acrescenta que a conferência que deveria ter

, minar ontem, se prolongará em ambiente de "franca
camaradagem" .

Proieto de Oito Milhões de Dólares
Inr.ge em Plena Floresta" do Amazonas

,

Votdção
BRASILIA, 24 <UPD

Têrça .ou quarta-feira' próxi-.
ma o Senado deverá votar o '

quarto plano, diretor da SU-
DENE. Segúndo se afirma, B'CENOS AIRES, 24 (U?l)'
serão Introduzidas varias

:

° Presidente Juan Carlos
modítíceções 'no plano e se

'

,'Ongania transferi� os co­
isto acontecer a matéria te:' mandantes das fôrças arma-
'rá que ser reexamínada pe- das, homens que' o levà�
la Câmara Féderal antes de d' d I",

-ser enviada à sanção presi.'
ram ao Po er através o go -

dencial. pe de estado de 1966. Em
fontes governainentais, foi
dito que a medida' era "ro-

tação normal dos comandos"
porém indubitâvelmente­
apresenta novas, interroga-

'

ções quanto às tendêncías do
govêrno da Argentína, res­

'paldado pelas fôrças':milita­
res, Depois 'de irin,·'(iia "de
noticiários jornalísticos"; a

agência de infotmações, da
Presidência da Nação· emi"
tiu comunicado em que disse,
que os noyos comandantes
do Exército, Marinha, e" Fôr-

:Plâno ça Aérea haviam sido ,�ha-
, ' RÍO, 24 (UPI) - ,o Míni!;�' chamados para !?ubstituu" {}'

tro da Agricultura, Ivo Ar." 'Comandante em chefe' do"

ztia, encál:ninhoú ao P�eSi- ,Exército; General Julio Ro­
dente, da República minuta "dolfo 4lsogàray o',,Coman­
do ,decreto instituindo, gni': '" dante da FÔJ;ça Aérea, Adol­

, 'pt> de trabalho' pará elàb,o. fo Teodorç Alavaiez ,e o ,co�
r�r no pl'ázo de 90 diâs, ó

' mandante em Chefe da ,Ma­
,

Plano' Integrado de Edúca�'
, ção Alimentar," dentro, do,'"
'pr'lgrama do 'Govê!,no Fede·',
ral de criar condições' ]?àr'-l
mélhorâr os níveis' de 'ali-

,

mentação , do"povo'brasileiro,
errF éóordena'dio com' 'pro-,
grain�S mündials' visando' 'o

, mesmo objetivo.

,;:: �kO;;4 (UFrJ'_:. Projeto industrial que iepÚseri.
'tn:,�ê�Ca:d4 8 milhões é;le dólares acabou de surgir em

, plena f10;r�stà: amazônica" em Monte Dourado, déyen-'
, 'dÓ beneficiai a::expbrtação de madeira para o merca­

';, :d6'int'�rn.aci0l1ál, proporcionar o reflorestamento das

: iireas;atin,gidas e"dese)1\101ver a 'produção do 'gado de
;

, 'corte para abastécer as "têgiões Norte e Nordeste do
"', l'aí.S:.;,t\: ln!onnação foi dada pelo diretor do grupô Já"

:�, sr: ..H�itor .Ferreira. ,'. '

"
"

••

•

I •

CórÍ'ecão
,

4

SÃo PAULO, 24 (DF!) rr:
,

O Ministro da Fazenda, Del-",
fim .Neto, disse que as cor-'.
'l'eçQ_es da .taxa cambil,l} se�
ião efetuadas em períodos ,

'müitó curtos e serão sem..

pre inuito pequenos e se�­
,pre iriieriores à, taxa de )u-
: ias vígente entre cada mU,

dança.

Ongilnia
Militares

fllaslon [beles
'na Argenlina

Tinha, Benigno Ignácio Va­
rela. No dia quatro de outu­
bro os cargos dêstes mílita­
res serão ocupados pelo Ge­
neral Alejandro Agustin Là­
nusie, do Exército; ViCe�Al­
mirante Pedro Alberto José
Ganaví e Brigadeiro 'Maior
Jorge ,Miguel Martinez, ',da
Fôrça' Aérea. Do trio 'de
chefes, removidos, Alsoga:Í-ay
Irmão do embaixador em'

Washington, é sem dúvida a

figura mais discutida , ,:e
considerado adepto de um
maior comércio e do retõr­
no às instituições delJ:j.ocrá­
ticas . tradicionais.,

REUNIÃ.O DO,'
CONSELHO DE
SEGVBilN(Jll

BRãSíLIA. 24 (UFI) - Na reunião de segunda­
feira 'o -Conselho de Segurança Nacional debate:á
anenas Questões relacionadas com a segurança do PflIS.

Isto foi o que informaram fontes do Palácio do PIa·

nalto ,

EXAME DA REFORMA.
RIO. 24 (uPI) - Revelou-se que os Ministérios do

Planejamento, �azEmda, Educação e Justiça comeca­

rão na próxima' semana, juntamente com o Conselho

Federal de Educaç.ão, a' examinar ,o ante-proJeto da

Reforma Universitária.o FUTURO i',
DE SEU' FILHO!

'

D�-lHE A'
UNIVERSIDADE, '

DO' VALE!

COSTA VIAJA
J3RAsfLJA 24 <UPI> - O Presidente Costa e Silva

irá dia 14 de s�tembro' a Pôrto Alegre" onde inaugura­
rá a exposicáõ Agro-pastoril do Rio Grande do Sul.
Ficará no ROS até o dia. 13, quando retornará a Bra­

sIDa.

NuMERO
�

J

�

•

".

"\T.t\_:GAS
. ',:' :": - .

"

FLORES PARA
VA'BGAS

'Vindouro para ti. primeix:a RIO, 24 (upD ,.- Desde o

amanhecer centenas de peSo

sn;lS estão acorrendo à Cine­

lândia, onde depositam flo­
res junto ao busto do presi-

dente Vargas, Na data de

hoje transcorre o, aniversá­

rio da morte do ex-presiden­
te.

;
-,'

levou URSS
4IIIp

a
MOSCOU, 24 (UPI) - As

vitais negociações entre a.

ChecOSlováquia e a União
Soviética continuarão ama­

nhá, segundo a agência de
notícias' "Tass". A notícia.
acrescenta que a' conferência
Que deveria terminar ontem,
se prolongará em ambiente
de "franca camaradagem":

União Soviética:, para ímpedír
que êsse pais se dirigisse
"para a sítuação contra-re­
volucionária, para o oapíta­
Iísmo e para os' braços do
imperialismo;'. O Partido
Comunista Cubano foi o úni­
co dos grandes organizações
de seu' gênero do mundo que
até a noite de ontem não se

tinha manifestado em rela­

ção à crise da Checoslová"..;
quia.Concessões

MOSCOU, 24 (UPI) - o '

Presidente da Checoslová­
quia, Ludvik Svoboda, ter­
minou suas negociações com

os mais altos ' governantes
soviéticos 'e de um momento

para outro partirá de volta.
a Praga, acompanhado do
secretário do Partido Comu­
nista de seu pais, Alexander
Dubcek e do Primeiro Mi­
nistro Semik, que também
participou das conversações.
Não foi informação dada es­

ta noite em fontes autoríza-'
das, acrescentando-se que
provàveknente Svoboda e

Dubcek dirigirão mensagem à
nação tão logo cheguem a

Praga. Informantes dísseram

Que se chegou a um acôrdo
por meios satisfatórios para
os dois lados, que tiveram
que fazer consideráveis con­

cessões.

Opinião
HAVANA, 24 (UPI) - o

Primeiro Ministro Pidel Cas­
tro declarou que a situação
apresentada ria Checoslová­
quia exigiu de modo impres­
cindível a invasão feita pela.

Silêncio

RIO, 24 (DPI) - o Embai­
xador Soviético no Brasil,
Sergei Mikhaislov, chegou na.

manhã de hoje procedente de
Moscou, recusando-se falar à

imprensa no Aeroporto Inter­
nacional do Galeão. O Di­
plomata mostrava-se de­
masiadamente nervoso, fu­
mando cigarro após outro, li­
mitando-se apenas a dizer
"não tenho nada a declarar"
e 'que também não pretende
fornecer entrevista coletiva
à imprensa sôbre os últimos
acontecimentos na. Europa,
principalmente sôbre a in­
vasão da Checoslováquia. O
Ministro e o .conselhefro dZl
Embaixada Soviética, Nico­
]ai Demidov, que substituiu o

Embaixador durante suas
férias de dois meses, também
recusou-se a prestar declara­
ções à imprensa, negando-se
inclusive a fornecer os no­

mes e funções dos outros
três funcionários da repre­
sentação rusSa,que também
retornaram das férias, acom­
panhados das esposas.

Pepe Pede
a. 'Reforma

BOG.OTÁ,24 (UPI) - Causaram grande
repercussão os dois pronunc:i.amentos feitos
na Colômbia pelo Papa Paulo VI. Falando
perante milhares de camponeses na 100tali­
dade de Mosquerar o P,apa conclamou os

govêrnos da América latina: a empreende­
rem os reformas ne�.essárias a uma ordem
social mais just.a e eficiente. ,Falando pe-
'ra,nte jornalistas que cobrem o Congresso
Euc,arístico, o Chefe da Igreja Católica res­
saltou a responsabilidade d,a imprensa na

formação da opinião públic(Í� O.'Pôipa Paulo
VI retornará, hoje ao Vaticano.

.

,

'
.. _ .. J
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EST,,\.-SÊ-';� falàr, enfim, de um Código
de I::tica. Praza aos céus se cheaarmos ao

.

de responsabilidade intcl�ctu3L

. ':' PRNSAR:.aeseuidàcl:amelltei\'Se� ,. estritA'
atenção para os antecedentes e as consequên­
cias do pensamento; aceitar conceitos pron­
tos c não analisadoscorno premissas' do. pen:
S?irrento;. nenniiit que fatôres pessoas' inron­

ciontement�.· infh::l'e''irciem o prÓprio '; pensa­
men1o, ou 'âei�?r de 'PIJf Ú prova as' ideias' ex­
péhmetil:à'rltIo�)sCus resuJtados, 15\ ser ' intciec-
tlÍtllrt'�ntc irresponsável.

..

'�h.
r)

01 cletcnninisíl10
.

é; uma doutrina.' .crirni-

,

"MEU DEUS: dai-nos fôrça pata aceitar
com:serenidade as.coísus,que ,não.podep:i: ser
mudadas. Dai�nos· coragem para' mudar as

coisas. qüe podem e devem ser mud,adiis. E
dai-nos saBedbritt pata' distinguir· uma dás
oútras" (/Presidente c.osta'e Silva1:' "

,...

�

'." i "PREC1SQ que' SE1XMOS 'démotratas
por atos'e 'naO' ape'Ílas por palavras... É-por: es-:
sa'REkI;IDADE·DRMoeRÁ,Tl�A em' qU8. se

respei�e:m� :'as fórrrlUlas legais de
,.

política", mas que, sobretudo, contenha; na

sua essênda, a efetivacão. do bem comum _�­

é }1€m essa, De�noçi.-a€ja� quer·se . batem ,os cri s=

tãos.- ('E por isso,mesmo. .são considerados
"subversivos ..... ) Voltemos ils' catacumbns
ante a ira-de .Cézarr.

'l\ AUSt'tNCIA de. uma filosofia nacional,
conseguimos um humorismo nacional genui­
namente nosso.ibrasílico: em tom. misto de
beleza, indignação e ironia, o mundo trágico
de hoje. (Os nossos bravos humoristas da re­

vista nacional "O Cruzeiro' vencem: com o

riso onde OS-.'110S50,S políticos', com- a austeri­

dade, Iracassarn.)
lJ I'

VOCí�S também- já se apercebem, do ntJ­
vo .crisrianísmo que a humanidade ainda, não
viveu: um cristianismo de verdade., Cristin­
nisrno-de- espírito, que considera a mntêrla

como'Tnagnífica1obrá de Deus, e não "como

obstáculo desprezível para sua perfectibili­
dade. Cristianismo de Homens. Não de an­

jos. OueDeus: nas-fez- homens c não anjos!
GriStifH,1is-mo; da pessoa. humana na socieda­
de humana .. -

AS'SIMJ é que horncns-fMàritnin). tendo
pfH1to5 de� viSUl religiosos> ou metafisicas
-rnuíto diferentes c até 'mesmo opostos
materialistas. idealistas, agnósticos, cristãos
e judeus, muçulInanos e budistas, --,- podem
convergir,' nao em virtude de alguma idcnti­
da-de·' de dÓtltrina, mas em· razão da seme­

lhança de ,prindpios. práticos" para as lnes­

n:;a.sy conclusões- práticas; t:: podem· partilhar
da. mesma filosofia ,democrátiça, .. contando
,que todos, .. talVez por motivos inteifamentc
diversos, igúallnente respeítem a verdade e a

inteligência; 'a dignídade hllmana, a liberda­
dé; a·'fra:ter:rHdàdt"- o'va!oY; absoiuto do bem
morfll. :

A· ltlETRA OlHE. �.

'7"

;ju13ta�'aspiraçíl:(r,'de: nossa' gen
'

te. Gastou apreciáveis somas'
na recuperação da Rodovia
Duque de CaxIas que deman,:,.
da ao <Forte"Marechal Luz,
Ubatuba, e Enseada, adquiri'!
u,m trator' de esteira médio
que já está em pleno funcio­
namento, comprou uma mo­
toniveladora 'grande, cami­
nhões, ca'rtegadeira, estando
atu,almenté" empenhado na'

urbanizàção da cidaçle. Quan- ,

do as 'Contàs qúe b colega diz
l;lão serem aprovadas, ,fomos
testemunha :le 'que a Câma­
ra ' 'aprovou' por "úriànimidadc
as contas do- exercício de . -, '

1966, Entretanto QUerenlOS
fi'isar que não 'votamos para
o atual Prefeito;" o que' nãr,
deixa',margens; para dúvidas
quanto aos víncUlos .partidát­
rios. Apenas tomam:Js esL�
atitude para salvaguardar a

honra e a dignídidade do ad­
ministrador e' homem pÚbli·
co. Finalnl.ente" os erros do

articulista f{)raÜl"táí�tas que
, seria monótotló :ênumerá-Io.,;.
'Ao terminai:" ·dizemos que
São Francisco do Sul, ,5CU

'povo SUa histõr'ia, suas mai3
caras tradições; não merecem
de' forma alguma a mácula
que· lhe' atribui o jornálista
cuja' pena: fere e mata.

EstMlos Unidos. É ,organizu-
.

ção. ,ptivada, que' realiza
grande parte do seu traba­
lho sob encomenda do gover­
no uos EUA, Mais de 85
por cento do seu, ,orçamento'
pro<'Vém dé' contí'utose' com
age.n'Ci'as oficars n'(irtL'-ameri­
(:ill}aS�, espe.c�a}.mente .0 ;, De­
jJ;ll'tamento de Defesa (Pen­
{agoho)). O govêrno de­
Johnson, contudo, nega ha­
'ti"él'''en'e'Oltiendádêt' ()"' estüdÓ';
conforme informoU' ó etnbai­
xador dos Estadói;'Qnitlos. A
esse respeito, o ministro Ma­
galhães Pinfód diSse�, "Só' te�
mos motivos J@"a ac_reditar·.
Porém é sintomatico que
a iniciativa dus gtlÍndés: la-

.

gos súl-americanos· Pá.rta ,de

um,l\ e!J,tida(}e qUj;, . embora
privada" .se açh� ,v,inculi)c!a

-

ao plànejámento' estrateeico
dos ,$ÚA"::' .

. -

Reflexo

interesse do Hudson Institu- .

te pela Amazonià é um refle- I

xos da importancia crescen,

'te que assume aquela região
à medida em que se tornam
escassas as maierias·primas
aé' que necessitpm os grano
d'es centros industriais.
.: "()' fato' - disse - sugere
qlW' os planos da entidade
podem ter outros objetivos
que. não o economico_ Não
seljà de se excluir a düpla,
finálidade de se ,fapilitar as

comuruca9ôes, no, iníeúór elo
Contin,ente e ev,i.tar ,que. ese
'fqrme ' na á,rea:.' 1;lm· ,maior
adensamento, demugrafici).

. Q�e J'};Qd,eri!t, s.e" co.pstitllir
num fnco, de po!,ler·capaz de
modtficm� o equilíbrio' conU­
nelftn'F'. ,.0 PTl?jeto",' porém
cpml1uijJ o chanceler·,� con­

tél'�' graves" , inconveni!,!ntcs,
pril}fipillmente--.quanto à sua
tendência de internacionali­
zação da região, o que fÓr.

'1l1'l1l'á um centro de interes­
ses cujo' conlrôle nQs esca,

pal'Ía" .

o ministro das .

Relaçffes
·Exteriores: salIentou qJle o

,

F0RTALEZA', 24'{lÍPl} �'- O Superintendente
do Serviço de Abastecimento de Água em Fqrta:­
leza informou que dentre as provid('ncias capu­
zes de assegurar suprimento de água à. popula­
ção da capitaíiÍ�eaJ:;ense, figura uma usina termo'
nuclear nesta cidáde, ll- �xemplo' do que' se esta­
fazendo em ou t ro.s:,paí�es. Acresceu.tou que o

projeto da futura us'il1Jl encontra"se n� 'CoITIissão
Brasileira de Energia' Nuclear. A usil1a produ-'

, zirá,166,mil, qui.lO\vuts e podenÍ:! dessalinizar 300
·mil·metros çúbicos-de úgqa por dia, sendo da

.orçl,�w de.tOQ.. rnill�õe�:!e d,?lares, a i:_upof<tânciudo mvestlmentô dest�tlado u)'cCJhzaça.o da' obra.

:a: lIhilersárrtt do
ro !de'�...

� ,.�

-, -

��

.'Nas primeiras horas da manhã)' do di2,' 13 dB 'agõs­
to d·e.''196'hvá'rios' grlipõs' dé·tl'al:Jalb.ador,es�\cár�égp.pdo
J esatlqs �rolas, de ara�l1e:;{arpadO, _ apa,re<:eram inespe­
radamente .no lado oriental, da fronteira .quc separa a

Alemanha Ocidental dá Oriental, esta última comu­
nista .e começaram a levantar uma barreira fortifi­
cada que logo obteve notoriedade.

Esta insólita obra de euge­
'nharia da Alemanha Orien­
I;;!' tem proporcionaeto' . 1105'
lÍliimos sete anos, aos tui-is­
til;'; que visitam Berlini, li1'i111
,1,,1i vistas mais raras de. to­
do o mundo: um muro de
concreto e aço que se con­

verteu em símbolo intorna­
cíonal do que é a impene­
trável sociedade comunista.
Autoridades, comunistas têm
afirmado que. o muro de Ber­
Iím foi construído -para.. im­
pedir 11 entrada de sabotado­
res, ugitadorcs e outros-agen­
tes "imperialistas". Porém
para, os alemães orientais'
que ali vivein, espeeiulment«
para aquêles que contínuarn
expondo ii vida com urrisca­
das c engenhosas fugas para
(� lado ocidental, e mesmo

1);,.11'8 as observadores do
Mundo' Une. () MUl"1}' tem
um objetivo totalmente di­
VCl SO., que í.. o de manter
sob rígido corrtrôle o povo
dn Alemanha Oriental; .

Ess�r imenS(l pris.ão, ond€"
vivem os herlinenses orien­
tais, tera sido qualificada de
o m"is real exemplo, na én

modema; dú que é a ollres­
f.�o [lolítica - um ·an:acroni,s-

ruo, é' uma contradição do
crescente desejo do mundo
de estal:rcrlec:er' .Iivroa conta­
tos e de maior compreensão
entre· as-nacões.
A história de cada'. ano,

desde 1961. está' composta
por inumeráveis, noticias c

relatos' concernentes às, fa­
mílias separadas, a . indiví­
duos (J]1e' copseguirarn esea·
par ultrapassando o muro
passando p'm' baixo dêle
(mais de 200· por nua nos
últimos. tempos) e aouêles
que rrrerreram-, ou ficarllm
feridos nas, tentativas de, fu-
"ab
Umà ,infinidáde de foto-

grafias e' 4lrtigO$ tem sido
publicada sôbre a murarna
que é' um conjunto de obstá­
«ulns em "nnc)'(�fo, ar=me

farpado edificações fortifica­
das, canais .cstrltamente vi­
giados, dispositivos eletrôni­
cos etc.

O Muro. com 46 quilôme­
tros de extensãl't, separa as

<Iu'!s metades da cidade pl'Ó­
priamente dita e um outm
('om m'lÍs de 100 quilôme­
tros se extende em tõrno d3S
f l'Olltelras. exteri aTes de Ber­
lim Ocide�IÍal. Os guardas

..

I�l�'

Tu�is

por B.enjamin,West

armados da Alemanha orren­
i _1 exercem uma vigilância
constante'. ". Eriú:etànío, mui.
tos dêstes guardas não 'J1)5'

tilntc, haverem sido cuidado­
samente selecionados e dou­
trinados, não resisÜrmn à

tentação, da Ji.bercjade, atr?,
vossaram o muro e se asila­
ram na Alemómha Ocidental.
Assim, os. berlínenses ocí­

dentais acabaram
-

poi' se

acostumar a ver esta mura­

lha, .poréin o passar do tern­

po- não fêz esquecer o que
isto significa especialmente
para aquêles 'que: têm do ou­

tro lado, seus irmãos, pais
ou filhos,

. O' Muro, de Berlim; natu­
ralmente, representa; apenas
um aspecto físico das barrei­
ras quê. separam as du;:,;
Alemanhas. Contudo;' com

sua construção rliminuiuv->
dràsüeamente o -êxodo de re­

fugiados para, a Alemanha
O<:idental, fechando virtual­
mente- .. um dos caminhos
muis congestionados que ha­
vi l' entre Oriente c, o' Oci·
dente. Desde o fim da" Se,
gunda Guerra Mundial até a

ereção da muralha, em 1961
cêrca de 3.10í:l..OOO alemâcs
haviam, conseguido escap�ll'
para a Alemanha Ocidental.
A partir de então; apenas
27.000 pessDas foram bem
f"üncdidás em seu' intento de
fuga para 3' liherdade.
(USIS)

o
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Monsenhor Luiz G. Um I'
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do �gradecill1ento; nús.som'bs de­
vedores a Deus' das fneféú's qúe
nos faz; depois do agradecim;n­
to, as mesmas graças que damos
a Deus fazem a Deus devedor
nosso, e devedor de nossas mer­

cês, porque fica obrigada a
.

sua

liberalidade a nu-las Llzer de nô­
vo, multiplicando:-as. Poderia'
Jesus, em vista de sua humilda­
de, ter deixado passar despei-ce­
bida' a falta de reconhecimento
dos nove leprosos. Não o fez.
ConstitnÍ falta a indífercnca com

a, bondade divina.
>

Na noite de Natal, os pastôres,
recebendo o aviso dos anjos,
correrani a Belém ú procura' do'
Redentor recém-nascido. Achan­
do-o, voltaram pam suas ça.sas,
béndizendo e louvando' a Deus
por t�çlq' o qu.e tinham visto e
ouvido, (Luc. 2, 20)_ 'Certa ,vez,
Jesus devolveu a �isflO a algUl1's
cegos e pediu-lhes segredo no

tocante ao milagre. Mas, êles
;>airam dali a proclamar o favor
recebido (Mat. 9, 30). Expulsan­
dD o demônio de um pobre doen­
te, disse o Senhor - volta à tua
casa e v,ai dizer a todos quanto
recebeste de Deus. Que tôdas as

vo�s�·�." palavras - diz ,São Pau­
lo. -, e ações estejam ..dentro da
caridade de Cl'isto, com êle agrá­
elecendo. sempre a Deus'Pai (Co1.
3. 15). .i ..

Enderêço: Rua Voluntários
da Pátria, 305 -_ 30 bloco - .. ap.
511 -- GB.

Cidade com todo:o cOllf.}r.
to para o turista', Anlbiente
inÍ.enlational. Brasileiros -­

Paraguaios, Aeroporto IflUi­
to movimentado· por aviões'
mil;tares e d� pequeno per­
te Da cidade. I olhando- para
o Norle. anós o rio Paráná'
que ali 5800· Il1. de largurá
,IS terras uq Estado 'de Màto

A simpátiti' dn povo" de
Guaira' é: pÚblica e notóri'$.'
Lá "vivem vários descenden­
tes de tradicionais famílias
de Blumenau. Procuraram
novos hCrIzontes e venceram
na longínqua Guaíra.
Apes1r do iSolamento dós'
grandes centros; pela' disHln:

O evangelho' do presente llu­
mingo lembra O' dever da grati­
dflo.· O divino Mestr� atendia .a

.

todos os necessitados. NaqueÍc""
di�l, viu um grupp de 10 leprosos
gritando de longe _:_ Senhor, ten:­
de cUl1Lpaixão de nósl -- Ide no

Templu e apresentai-vos aO';.S�1-
cer'dutt::s ,-�

_ respondeu-lhe Jesus.
Segundo a lei, emJ11 05 sacerdo­
tes que, oficialmente, (hviul11
certificar' a'Cura.·No cuminho, vi­
ranrse todo�.Iivres da lépra, Um
deks não esperou; Antes de ch,�­
gar ao� Templo, voltou ao encon­

tro do' Senhor. Ao modo oáen'­
tal, prostrou-se de joelhos, e d�l,l.'
graças pelo benefício recebido.
Foslejar as· mercês de

. Deus, rC7

conhecê-las, com sinceridade, é

olilrigação da fé ,() primeiros. imo:­
pulsos da nobreza do' coração.
Jú_ âi6se alguém qUe o melhor
modo d0 pedir, 6 ngradeceL'
Afirrua São BernDnlo que fi

prin.eira parte do agndecin1e�to
e as primicias quê que rilais
agradam c satisfazem a quem faz
o bendício'é o gôsto, a alegri.I'c,
a estimação com que Ó, mesmo,
benefício é .açeito e recebido. Je-:
sus expl�essoU ,êste sentimento
quando reclamou que, c::ntre dé:(.,
somente UlTI dos curados se.lcm­
bi-ou de rtgr'lélec'�r. Cite; a"pro­
funda obscrvaçi\o do Pc. Vieira
. __ é tão grato a Deus o �nosso
agradecimento de seus benefí­
cios que provam sua divina Iib�­
ralidade a 'que nos dê ,.outtas,de·
nl)Vo. De maneIra que as llJercL's
de Deus, antes do agradecimen­
to; siio dúdivasj depois-, de ngm-'

.

dccimento" si:io dívidas. Antes

II!

da:"GuJra Dfe�'�ce condi­
ções de sobrevivência, com

cfrnfôrto'e segurança para o

nosso turista. Boas acomona­
cães, alimentação variada c

farta.
'

E a 'na:tureza com-suá bele­
za exuberante., Nas ,redon­
deza�, tein as lTl,<\is p�j q.n�e
floresta. r.pO, su�. do .. Bra::;il,
com. variada flora. A faUll&
atica os caçadores de todos
os -gostQs.

. ,

,A� cat?ratas, com seu, vo­
lume diágua passando pelo
estr�ito.: �e; 90 m�tros,

.

apQs
percorrer .. o ,.rio com uma

largúra cie' 58()O 'metros, im­
preSsiona,' pela g�'<mdiosida-
ele:, "

.... ,.

"',
Um passeio até Cuaíra ,de

autçmóvel" não' apresenta
problemas sé�ü)s. É. a ,cida"
de '. acolhedora,., o panorama,
compensam.
Preci!iamos . conhecer, ,1�e­

lhor,o que 'é nosso.

80U UMA criança
diferente, ajude-me e

serei recl.Jperada,

xxxx
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_ ,RIO eVA)_ - A partir_de 19G:J tôd[1s as prlmciras
s_r�e.s do ensln? secundário, normal e colegial serão
:l':llticadas __ Assím, o aluno, ao terrntnar o ginásio porf X{ árplo, riao mais optará- pelo curso clássico CientIfi­co 0l! normal. Ele Ingressará, prírríeihimenTé, 'i'úim cür­
SO baslCo, de 2 anos, no qual as rnaterras serão as mes-mas para todos,

- '

hora -para outra para qual­
quer Curso. Depois 'ao ten­
tar um exame vestíbulae pa­
ra as faculdades, encontr:t
enormes - obstáculos pe:::..
frente.

Com, a reformulacão to­

,

d{.)s terão ensino ig,Ull e
,

. squeles que quiseram rnes­
mo dedicar-se ao- magisté­
rio _-farão um ano de espe­
cialização. O professor Aza­
nha 'éXplica que, numa pes-
quísa féita pela Faculdad'�
de Filosofia de Assis, 68% dos
alunos que cursavam o �iclo
secundário pertenciam ao

normal. -)ntrefanto_ apenas
4% dêles' queria mesmo se-
gÚir o magistério. "Com essa
nova rnforrnulação, .sómente
aqueles que quiserem mesmo
-seguir- o magistério primário

,

o farão. Em 1963, para 6.938
vagas, haviam 16.275 candí­
dates No 'ano 'seguinte, o nú­
mero aumentou' bastante:
eram 19.935 pára 6.809 vagas.
'Em 1965, para 2.892 vagas,
apresentarem-se 11.667. Ago­
ra. nllSte ano. maís.de 45 mil
candidatos irão prestar exa­

mes para ingresso no ma­

gistério primário
aumen-

tai- �e número".
Acha o professor que a

opção pelo, curso nOrma1 t�
'feita prematuramente pe:o
�olescente e que,'" na maio­
ria das vêzes. êle sofre fuflu­
'ência' dÓs' 'pais, antes mesmo
que tenha uma defini�-ão au­

têntica, por lhe 'faltarem, na

ocasião da escolha. maturida·
de e preparo; intelectual su­
ficientes.

Pesquisa
Todos os inspetores' regio­

l1ais de ensino receberam in;;
trações para efetuarem, jun­
to aos professores, reuniõ;:s
com o 0bjetivo' de estudar [\

Tegulamentacão do ensino co­

legial, secundário, e normal,
wincipalmente no que dIZ
respeito à orgaIlização curri­
'Cular. carga horária das
'discip1inas práticas educati­
vas etc. Até 6 de setembro as

sugestões deverão ser envia­
das ao Conselho de Edlléa­
ção.

Porque � Normoi
Muitos alunos jngrcssam

no curso normal p;or o 'acha­
rém mais fácil c'-ue '0 'clássico
.oú científíCó_ 1'4iê-m disso, pe-

'

la Lei das D;.retrizes e Bases,
êle pode tn'.ÚSferir-se de uma

".,LO
C
»
r

O
»
O
rn

,--I
Q
:;o
rn

O
c
»

W
fI
t9
F ,IA.

w

r�
O
_j
<f.
:J
O
llJ
[C
t9
.1--

llJ
O
j<[
:0
:J

� ..
O comTubo
w

ffi
..

e Oonexões
� TIGRE soldaveis�
� voeJe gáillia mais
� tempo'.e � .. dinheiro
a "ç�'l!I;,.

,�
",",

o
c
»
r.-
·0
»

de O
rn

:::l
Gl
)J
rn

O
C
»
r

Soldáveis

o
»
0-
rn

--I

Q
1)
rn

O
C
p'
C
O
»
O
rn

:::l
Gl
:;o

pelg rn

O
C
»
c:

.. O
QUALIDADE TIGRE ÇlI,'lI.LJ>

são do próximo ano, uma cn

missão está a possibíkídade
d� sefem incluídas tambésn
provas de ciências e Estu :�ü3

SochÍís, além de Língua Pá­
tria e Matemática, que j,l

As provas serão unificadas
e objetivas" sendo ' baseadas
no currícuió d-a curro primá-

III li

I ono
rio. e Letras. dC1l1iÜS. o estabelecimentoserão mímstrudas 11:J' tl'n,'.";·

1'0 ano, 0.0 ciclo . secundar! ,)
serão: Artes, Educação, C én·
cías Físicas e Biológicas. Ci­
éncías Hm1'lal1aB, CiênciaJ
Contábeis e AdIÜil1j;;traLiv,l0

A área de Educa<;lí:J serú
.� obrigatória' para o estabeleci­
menta que mantiver 0- eU":':J

normal e facultativa para o,

que mantiver mui;; de :J ��re;l,,;

de estudo na terceira ::é!je

denominado Colégio llltc-;:;ra­
do.

A'i áreas

Ar; úrf.'u,:; de ensino

Rússia Quer Paz noNoticiário
de SãoBentodo Su<í

]'-., tarde, o grupo de trab�t­
lho para assuntos técnicos e

económicos aprovou o proje­
to de relatório a ser aprcscn­
tado à assembléia geral d:JS

Nações Unidas, que tem co­

mo tema "Perspcdivas de

C()opera�'ão Internacional".

(do correspondente)

com a Bcndá Treml

FENIT e São Bentn
do Sul
Representantes da Fiação

São Bento S.A.. nas pessoas
de João Teodoro Meinert.,
Horst Maul, Renato Meinert
Adelino TremI e Arnaldo

Harms, acompanhadas d<,
suas Espôsas, Representan­
tes da A�ocíação de Fiaçã'J
e Tecelagem, na pes,�oa de
Edmundo Torres e Senhora

visitaram a FENIT eu,

São Paulo, trazendo a melho:'
das impressões da grandiosl,
exposição. Notou-se a vibra­
ção do público nos "Stl'mdcs":
das Indústrias Catarinenses,
onde os produtos das firmas
Casimiro Silveira (Joinvi1le)
Artex e 'Garcia (Blumenall),
recebiam a preferênCia das

pessoas que superlotavam a.,;

dependências da Fenit. No
"Pavilhão Luniiere", nos�o';

representantes tiveram a

oportunidade de assistir ao

desfile de manequins qu�
apresentaram a linha român­
tica 68, verdadeiro espetácu;o
de elegânCia "çharf!le", e

perfeição d'as confecçõcil
apresentadas. FENIT é orgn­
lho da Indústria Brasileira.

FAPI
Será uma demoílstraçiio

da pujança de nossas In:lú<;­
mas, e que terá lugar nO",
dias 21 a 29 de setembro. Fa­
lando em FAPI - expositor c

decorador da FENIT - jâ
por diversas vezes premiado,
esta organizando a mesma

em nossa cidade.

Rio Negrinho
A Sociedade Musical de Rio

'mais urna
da Banda

Negrinho 11,1.al"COU, época em

seu calendário social com a

rupresentação dos "THE JOR­
DANS".

Ainda Rio Negrinhl:.'
Abastecimento dágua pa!'a

a cidade teve inicio_ A Ob�ll
deverá estar coI1cluida em

1970. ll: uma velha aspiração
da cidade, que está come­

çando a i,er executada.

FApl
Indústrias que já reserva­

ram "Stands", para a expo­

sição de setembro:
Móveis Rudnil,"<' Leopold·)

Weiss - Artematic - EngeJ,
Irmãos - Budemaier - Fia­

ção São Bento - Carlos Zip­
pereI' Sob. - lndd. Klimmck

Móveis Danilo, - Alvaro
Ranck - Intecal - Bebidas
Zeithammer Artefama -

Serraltense - Adolfo Futzen­
reutter Ind. Weihermann

Móyeis Leopoldo - Icol - c

Ford - e'Walter Zulauf.

FIDESC

No próximo dia 12 de se­

tembro em Joinville nova

reunião da FDIESC - Fun­

dação Intermunicipal para ')

Desenvolvimento de' Sta. Ca­

tarina, que tem Otair Beckr,r
na presidência. Estará em

pauta, o estudo de projetos
para o desenvolvimento do�

diversos municípios, inte­

grantes da organização inclu­
sive empréstimos com elTIpré�
sas financeiras. O orçamento
dos municipios, também está
em pauta, a cargo de comi:;­
são formada.

'COMENTÁRIO
Chamou-nos a atenção o programa do Renásce-n­

ça - do qJlul tivemos gentil convite para assistir ao

programa Teatral "Os Palhaços" _ A peça foi inter­
ditada (se é esta a expressão exata e tão en1 moda)
em virtude da Oensura que não foi liberada. Até lá,
tudo certo. Afinal. deve haver a censura,-senão o tea­
tro seria uma verdadeira fonte de doutrinas subversi­
vas, ou como preferem muitos, palco de obcenidader.,
onde acham que o palarão deva existir. Neste pontL,
discordamos das campanhas feitas por muitos "bossa
nova" que acha que o palavrão é; indispensável no paI·
co. Afinal, neste grande Brasil, ainda tão inculto, le­
var como mensagem o palavrão. é algo que' s:ó pooe
entrar nunl elenco "porcaria". Voltenlos ao caso "cen,
sura". A peça deVe ir a Brasília_ Aí está a burocracia
errada (como quase toda nossa burocracia). Porque n50
departamentos autorizados para o assunto em todos os

Estados'! Para a arrecadação dos tributos, da S13A­
CEM ou guer lá o .:,9ue seja, existem departamentos e

homens 'em 'todos os recantos do País. Será que não
telhas pessoas capacitadas" para censurar uma per'a
nos Estados??' Acreditámos que sim, e talvez mais �o
que em Bt'asília. Afinal, os próprios Govêrnos dos Es­
tados também' são "departamentos" do Govêrno Fe·
deral, porque não então a censura? Agora uma coi�:a
é certa. A censura, se Estadual, deveria ser dirigírh
por pessoas' competentes, cultas, instruídas.' segui'ndo
.Ulll estatuto do Govêrno Federal, mas jamais entre­
gue à Polícia, que deverá ser um instrumento útil, ap!'­
nas se. não forem cumpridas as ordens das "cens11ras
estadUai,s". "Ao grupo do Renascença, resta apenas es­
perar. at-é, ,que B'rasilia "censure a peça". Quanto aos
tributos, temos certeza de que até adiantados pode­
ria� ser cobrados. em Joinville.
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I!RESI ENTE
l\lÃ.O jl,jTER�1l
itlINISTíJJB.IO
mo (VA) - o Ministro

ela Educação não pretende
renunciar ao seu cargo e não
{; intenção do preSidente da
"República introduzit modifi­
cações no Ministério, in!or·
incu um an'ligo do Sr _ Tarso
Dun'a 'lcrcscentando que "O

propósito já manifestado pe­
lo Marechal Costa e Silva é
de contar com os mesmos
fluxiijarcs até o fim do seu

govêrno"_
Lembrou que, ainda recen­

temente, em Manaus, o Pre­
sidente Costa e Silva alir­
mau, em discurso que "con­
tinuuI:ei no comando do bar-­
co, procurando levá-Io- a um

pórlo seguro com os mes­

mos marinheiros".
- Só motivos de absoluta

fôrça maior' pnder_ão fazer
com que seja mpdifieado és­
se com:eito,- -frisou. '

Ressaltou que "o Presidén­
te da República tem manifes­
tado' renetidas vêzes a súa
confiançã em seus auxilia­
res diretos". Lembou o epi.
sódio em que vários mini,,­
tros, "têndó em vista a ocor­

rência de, sucessivos rumo-

res, e boatos, de que se torna·

va necessária uma reforma
ministel·jg.l, aventaram a hi­
pótese de colocar os se'us
cargos à disposição do Presi­
dente que agradeceu, elogiou

, o gesto, e recusou".
- O Presidente Costa c

Silva considera que estão
sendo alcan�adas as metas
do govêmo, que os ministros
estão cümprindo satisfatória­
mente as suas tal'efas e que
a situação 'do p-aís 'é boa não
se justificando,

.

portanto
,qualquer alteração do Minis­
tério - aduziu:

O amigo do Sr. Tarso Du
tra frisótt, ainda que' é cla­
ro que essa orientação po,
derá sf)frer modificações no

momento em que o Mare­
chal Costa e Silva vier a en·

tender que uma alteração
em uma secretat'ia de Esta·
do poderá dar maior rendi­
mento ao govérno". Citou
também outra hipétese qne
poderá justificar uma motli­
ficaç�o e ,de que um det{'l'-'
minado,ministro, por ques­
tões particulares de saúde
ou politicas, seja obrigado a

pedir o seu afastamento do

Cargo.

ar
OCUp::l 3 quartas
planeta.

partesdes bélicas, o que possihili­
turra a sua utilização em be­

neficio da humanidade".
.u!�se que á explnraçao cíen­
!�fica náo devo levar ii rniri­
t.ir, e. nem mesmo, à econô-
111!Cil.

RIO (VA) -

Assinalando que a DPSS
já iluda enviado mensagem
à ONU solicitando "um pa­
radeiro definitivo na corri-
12a ai mamont istu do fundo
do mar" os repi csentantes
russos 3. reuniào que .se 1'(;::1-
liZOH no Rio sob os auspi­
dos da ON U deú'ndNall1 a

utilização' pacifica do funde)
dos oceanos" "cujas áreas ex­

traterritoriais devem ser de­
sonvolvidas apenas em bu­
ses técnicas. econômicas e

cicntifir-as. afastando-se o pe­
J'igo de desvirtuamento dês;;c
emprego" .

Plano Decenol "'.,

Urgência
As Bandeirantes de S�o

Bento estão fazendo suces­

so. São as mesmas, um gru­
po de jovens garotas (práti-
camente escoteírasj que estão
marcando sucesso e ang"arí­
ando a simpatia da popula­
cão. Recente campanha das
mesmas. "Engraxe seu sapa­
to com as Bandeirantes".
Gesto que merece. nOSf03

aplausos. Para setembro, pro­
vavelmente estarão levando o

programa do desfile de Bo­
necas Vivas, conforme íní'or­
macões. Avante, Bandeíran­

tos; vocês são um orgulho pa­
ra a cidade.

Solicitando urgência para
a nnplantação das novas di­

retrizes. a representação da
Bulgária expôs que "nào :,�

deve esperar que nações ve­

nham a explorar militarmen­
te o fundo dos. mares, para
entáu. se cuidar do proble­
mi . As novas medidas deve-
1 um ser tornadas desde já.
:'lltes, que a questão se crie
A proposta recebeu aporo
de vários países, entre êles

lndia. Ceilão e Lihia .

o parágrafo 5 do doeu­
mcnto aprova proposta: nor,

te·americana para um pro­
grama Internaciona! de coo­

peraçâo a longo prazo, que
seria desenvolvido ('111 lU

anos. dai o seu título: "De­
cênio Internacional para ;I

Exploraçào dos Oceanos" .

Novos estudos serão .realiza·
-dos porteriormente. para o

estabelecimento das bases
concretas do programa. Res­
salvou-se- que 2S investiga­
ções oriundas do plano de­
cenal não, criarão direito al­

gum de exuloraçáo dos re­

cursos marítimos. A cOOl'de­
narão dêsse programa serú
entre611e à Comissão OceallO·
gráfica Inlrrnacional. qUe
�olocará os estudos à dispo·
sição de tôdas as nações,

A dekgação da Bulgária
apicsentou projeto estenden­
do 'a desmilitarização dos

mares ;1té a plataforma con­

tinentaL exduida a án'a de­

nominada "m;.u' tcrritori<11",
Dara não cnl1'a1' ('m ChO;Jll�'
C:OI11 a so])cr;'}lia nàci01ial d(�

cada país. ......

.

A delegação russa davu
nrosseguimento à reuruao

que estuda a exploração pa­
cífica dos mares. após 24 ho.
ras de interrupção, motiva­
da pela Invasão da Checos­
lováquia por tropas da URSS
Obteve apoio de diversas re­

presentações a solicitação da
delegação de 'I'anzania. que
propõe a cessação de todo
trabalho militar no fundo
dos -ocpanos e sugere a for­
macão de ,1m "núcleo" qll!:
pn�"sf!ria él dil'Ígir as a�h'i­
dudes submariíus.

Colaboração
o presidente da Comissão

Üceanográfica Intcrgoverna­
mental da UNESCO entende
llue ti trabalho' da comissão
upccial de"e Yisar. es�en·

l iall11ente. "a elaboração de

1'!'jnL'Ípios internaCioniüs bá­
,,;cos sôbre o uso pacífico do
leito marítimo e de suas ri­
(,uczas". O almirante \Y.

L:mgeraar esclareceu (2lC
existem várias leis relaeio­
:eadas com a pesquisa de ex­

];'lorac;ão, desem'oldmento,
(,ol1scn-ação _

e prevenção de
l',:servas viYi"-lS e 111incrais
oceânicas, o que reprcscnt�'
nlioso subsidio aos traha­
lhos protcçiio da' arca '1Íle.

Frio intenso
Grande onda de frio pa�S()'l

pela cidade. E chúva nad:.t
O prOblema de água estti tor­
nando-se sério. A sêca é ge­
ral.

7 de Setembro
'1 de setembro é a data (la

apresentação dos seminal'is­
·tas em nossa cidade, (semin��­
ris tas de Rio Negrinho) com

a apresentação de .uma peca.
Teatral policial. Voltare1l103
comunicando o nome da pe­
ça e o elenco.

leis Especiais
O' chiAr da delcgat;i!o do

Equador, Leopoldo , Bcnitez
(1 �fcncleu a tese que o fundo
dos úlflres e OCeanos dc\'c­
ri�m possuir regimc jUl'ldi·,
Cé; sepecial. "tendo como tô­
ni ":a, G náo-emprcgo de ar­

nT1S e a aUSéllcii! de ath-;da-,

é a solução ".,
. li,

'. vara os nossos ven;dedor:es.e
. '�.

COfYfUdorcs ...c com/oe econom�cal

.'

i

'V1'srrE ...NQS.oe CONVERSANDO A GtNTE SE Ef'JTEl'JOE

.. o MAIOR REVENDEDOR
DE tAMBRETTÀS
DO BRASil!!!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Com o aperf'ciçoarnento dos' homens de
-:

. Rádio, Jornal e TV a lrilflrensa,' de há
'muito, se tornou veiculo para: tudo de to­
·'dós. As ideologias caminharam (más de-

· pressa. As fábricas produziram rnuiro mi.is.
.E porque? Porque- o comércio vendia.

, ,O POVQ continua comprando sem parar,
..

sempre ávido de novidades. O Rádio; par­
ticulnrmente, conquistou tôdas as classes.

-Ó,
.lsro porque os seus elementos-chaves fo­
ram se aperfeiçoando até adquirirem os

postos de mando e, daí, selecionando, ezsi­
· ','·.nando aos' novos que surgiam. � ,.

E, como, se aperfeiçoaram? :Nas nossas

·
.andanças ,por aí, procuramos descobrir :

os
·

"homens-faróis" e, dêles, soubemos a ra­
.:)" _"

.�.
zão do sucesso. Vejamos algumas opiniões
dos amigos que encontramos pelo nosso

caminho:
.

=, Para O sucesso de qualquer um, o tra­
balho duro é o grande fator". (NAZARE­
NO COELHO-Rádio Guarujá, Fpolisl

-

A maioria dos radialistas em cargos
executivos, assim definem a posição 'que

-' "_

'9Cllpa� Outros, dizem: ".
."

·

"- O cargo atual, esta Direção que, de-
'

..
,.'

.

fendo, defendendo os interêsses da. Estação
,',', '; .e da minha equipe, eu o consegui dando

.

'aO meu trabalho absoluta' prioridade."
(ALDO SILVA-Diário da 'Manha-Fpolis).
'Outros, ainda - persistência, amor ao

.. 'trabalho, etc. Uns sublinham a importân­
cia do radialista estar disposto a trabalhar

· -longss horas, todos os dias, sem O regular
· descanso, remunerado, de sacrificar quase

sempre, asua. vida pessoal, em pról do' su­
cesso da sua carreira. Outros.i sublinham a:'

importância de petguntar' sempre e sempre
a quem sabe mais, qual a melhor forma de
se Jazer melhor aquilo que estamos fazen-
do sempre. .

. Outros dizem . ainda, ser a razão do su­

cesso "um instintívo' desprêzo ao confor- .

rnisrno e a qualquer outra forma de estupi­
dez organizada".
'Na cidade de Rio. do ,Sul, no Vale do

Itajaí, há mais ou menos 18 anos, a Rádio
Mirador deu emprêgo a um guri. para que
servisse de "batedor de fichas da discote­
ca", ir ao correio, etc. Dalí, foi para o

contrôle de som. e, hoje, ocupa a mesa e o

cargo de DlRETOR PROPRIETÁRIO
DAQUELA EMISSORA.

Seu nome, ossv JOSÉ GONÇALVES;
Prova eloquente da abnegação e do traba­
lho inteligente durante ,todos os dias da sua

carreira.
Conhecemos um outro que nos contou"

a sua história assim mais Ou menos: U':_

A razão do meu sucesso é muito simples!
Desde criancinha ainda gostava muito do
Rádio. Mex·ia em tudo quebrava discos na

discoteca, .deslignva e 'Jigava tomadas im­

portantes, tirava da ordem o que os outros

assim colovacam, entrava e saía da cabine
, de locução quando bem entendia. Os tem­

,pos passaram. Tornei-me' Diretor Geral da
Emissora. Bem; houve um outro fator bas­
tante importante para o sucesso: aconte­
ce que meu pai era o donoll Daí..."

,E,A TELEVISÃO VEM AÍ!,

\

.'
. Prosseguem, em ritmo acelerado, aos

trabalhos no prédio que abrigará.o CA­
··.1'IAL DE TELEVISÃO DE BLUMENAU
· ,�,p CANAL 3. Por essa razão, continue­
,mos, aqui, fa1ando sôbre LINGUAGEM

, l;.M. TELEVISÃO - .cspecialmerne. para
, .'. ",�guêles que vão escrever para TV.

.

: C;ORTE - o corte é mudança pura­
.. 1",::' ':", ,':_-:�énte mecânica de 'urn PLANO irara ou­

, ',

... ',tto:,Q'corte de �ma,cena para outra intei­
,'ram.ente diferente significa que as cenas

, .8([0' simultâneas. Quer dizer: ambas acon-

,; tecem ao mesmo tempo. .

,O CORTE, usado como deve prova a

,capacidade do realizador. UM ASSALTO

AO BANCO, por exemplo: a câmera
mostra. num corte. uma cidade, com pes-

.

soas entrando e saindo do Banco, Nontro
CORTE, os. homens colocando as másca­
raso Houve a PONTUAÇÃO sôbre a qU[Ü'
já falamos em colunas anteriores - duas
coisns aco=tecem ao mesmo rernno. Se o

assalto é imediato, não poderá então ha­
ver FUSÃO (já falamQs; lembram-se?) ou

ESCURECIMENTO (também). Tem que
e\i�tir o CORTE pura e simp'esmente,
Foi criada nestes' cortes. uma evpectatíva,
que cham�mos CONTRA-PONTO'· DE
NARRATIVA ...

BOM DOMINGO

:1 ::

"';}'·Ioh l�d:;bb

.. ,_ -

ANDRÉ MARTINS
. Distribuidor das Afamadós Casimiras

"NOBIS"
Marca fabr=1 da melhor Casimir·Q do "

Brasil
Vendas pOr At·acado e Var.ejo

Rúo 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 - BLUMENAU'

_... --

. 'lf:����fpt!�E�A'EM DIVERSAS
, MODALIDADES.
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ínfonnações: Rua otto

.Henníngs. 34, - Itoupa-!
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RÁDIO
ALVORADA
,A Emissora
que· todos
gostam
de ouvir.

1· CINE BLUMENAU
HOJE 25 dDmingo às·14 -HORAS

_

,
' O SEGREDO DO GAVIAO

, .,

NEGRO
.

HOJE dia 25 domingo às 430 e 8 horas

Um gr�nde sucesso do' cinem.a francês!_ -.
... Proibido!... agora liherado!... eis'. Clue -,�lIT- .

> '.l!:e - ANNA KARINA 'e I;.ISELOITE
..

P.uLVE� em
, ,,'....,

:: ... , A, R E .ll G lOS A
"

: Censura 1 ganas
'

.... cóm lÚichcline Presle e Fi:'::\"Ci�"o .Rabál.
E�ta é a' história de um:> 'jovem forcada li

ser frCiia para a qual não tinha vocação!
ÊSsc film� não é absolutamente "insultante

para a Reli�ifl()·: Êle � a crítica de um'! for­

jml de Sociedade' nO século xvm, e da de­

cadência da vida religi9sa naque'e momen-

, , 'fá 'c niio é rte' modo algum uni ataque con-

<, :, .• tm a fé cristã nen.1 contr'1 f) princípio da

':J.
,t'vida reJigiosn! A RELIGIOSA; 22 semanas,

. :.
'

�e sucesso na cap!t�J paulista! EJegiado pe- 'l. -�". -

- ':. .;'!1à;··'critica
-

iJiternaClonal! �.�. '" __

(
�. . -� ..

-'. �-_"-'

-_"_�: t·, "";;';,..�_ "'P�";4I"4 '0,11' ��4d1., .... .ea".�4/II"�

excep­
'. cíonal pr�cisa de .�môr,
cárinho e éompreensão
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ÀRTES - Dia em que às suas charices de êxito lião
serão muito grandes, espscíalmente no plano .das con­

qúistas financeiras; ..
Deverá -, aproveitar êste domíngo

para um repouso.mental, SOmente as diversões lhe pro­
piciarão alegrias,

TOURO � Domingo excelente, podendo favorecê-lo
em .tôdas as' círcunstancías. veríríque suas possibili­
dades 'de .ganhár a éstíma de outras pessoas por meto
de contates agradáveis e de mútuo interesse. Cupido
bem humorado.

GEMEOS - Influências astrais totalmente propícias
para as dEcisões que requeiram o-emprêgo de. sua ví­

vacrdadé mental e rapidez nas ações. Alguém do sexo

oposto, prdvávelmente de Libra ou Aquário, deverá fa­

zê-lo feliz.

CÃNCER - Os associados, parentes e amigos de um

modo geral, estarão maís propensos que de costume a

colaborar com suas intenções e projetos de natureza
associativa. A vida amorosa estará sob uma excelente
influência.

LEÃO - A preocupação com problemas de ordem mís­
teríosa ou desconhecida pouco ou nenhum resultado
lhe trará. No entanto, as condições ambientais irão
colaborar muito pelo seu êxito, pois o Sol lhe favore-
cerá positivamente.

.

VIB,GEM - Domine a pressa e a ímpacíêncía, que po­
derão sõmente resultar em prejuízos e atrasos para vo­

cê mesmo. Há evidências de que deverá aproveitar ês
te domingo de maneira prática e com otimismo e con­

fiança em si.

LIBRA -_ As dnímlzades ocultas poderão aparecer ho­

je. se tomar uma decisão ou adotar uma atitude ar­

bitrária. Todavia, deverá evitar isso, procurando. per
outro lado. cultivar as boas amizades e tratar de as­

suntos de ínterêsse .

ESCORPIÃO - Nas primeiras horas do dia nem tudo
estará como gostaria que estivesse, 'Pois estará sujeíto:
a enfrentar-uma pequena, oposição criada por uma pes­
soa de sua estima. Aja com energia nas decisões im­

portantes.

,SAGITÁRIO - Domingo excelente, com perspectivas
de êxito pessoal e aumento sensível de sua popuíarí­
dade. Ber-Ihe-ão benéficos os encontros com nativos
de ·Ái"ies, Leão e Virgem, que poderão incentivá-lo po­
sitivamente.

CAPRICORNIO - Uma noticia de jornal lhe causará
satisfação Intíma.JEstarão realçados os projetosde rea­

Iízacão pessoal, através dos quais poderá aumentar sua

influência no meio em que vive. Favorabilidades pa-
ra o amor.

AQUÁRIO - Boas chances poderão ser' çríadas por
você mesmo, tudo depende da sua boa disposição e oti­
mismo com que encarar as possibllidades futuras. No

plano amoroSo as perspectivas estarão prometendo su­

cesso imediato ..

PEIXES - Seus amigos zodiacais, isto é, os nativos de
'Touro e Capricórnio, te-le-ão em mira nêste domingo.
Saiba' demonstrar que confiança -em si, bem como a

.disposição de, executar· suas deliberações com entusias­
mo e de modo positivo�,3 milhões de

desportistas
usam

'�OMEGA

Se ainda não conhece o Sea­
mqster,s.ajba queSU<l\leZ chegou.
Com ou sem calendário. Imper­
meaveL, re;>iste.il preqsi;lo sub­
marina 'até,60'nl; e é' dé ·extrema
precisão. Modelos automático e
de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado DU· aço inoxidáveL
E !10Sl;O plano especial de paga­
mento facilita a. sua compra.

------------------------------_._------------------------.

LOJAS ZADROZNY S/A

de Oswaldo. Schwabe ,

..

, Duas lojas para me·
lhor servir

'Rua 15 de. 'novembro,
770 - A MODÉRNA

.

,Rua 15 de novembru,
lJ28 - A TRADICIO­
NAL

COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES
,

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

DOMINGO -- 25-8-68

9,00 _ Circo do Carequinha
10.,,00 - Mini-Chance
11,00 -Ponto Seis

,

12,00 _ Re$enha Catarinense
12,30 -- Fut.eboJ em VT
14,00 ._ Eventual
15,00 - Anjos do Espaco
15,30 - Ciube do Curumim
16.30 - Tele-Reprise
17,30 - Rawhide
18,20 - Aguas de Fogo
19.00 � Moacyjo Franco Show
20,111 - Dp Domingo
2().35 - .James West
21,36 - Um Instante llfaestro
22,30 - Putebol etn V',f

SEGUNDA-FEIRA - 26-8-68

16.00 - Seriado
16;15 - Super Mouse
J6.30 _ Cirquinho Canal 6
16.40 - Anlos do Espaço
]6,50 - Titio Mauro
J7.15 - Tevelândj�
18.15 - AntÔnio Maria
18.55 - Atlialidades Fsportivas
J9.l0 - Teleriotleias M. Cimo
19�2il ,� Blota Júnior·

,

,

20,35 - O Coração nço Envelhece
21.10 - FOme

.

22.05 - O Tempo
2�,10 _; Diário de ITm Reporter
22.15 - Jornal da Noite
22,45·:-. Si'culo XX

. 211.1� - 'Gr�l1de Revista Facit
24,00· - .

DP Manchetes

I'--:-:---------------

,
'

poucoS DOLARES'PARA
, DJANGO

'AGUARDEl\f FUTURAS

INSTALACÕES DÓ
.

" �

Cine Mogk
Bairro, de :JtoupavaNorte

FOTO DI ETZ apresenta -

- '�

C'D�OE'

•

j

6oc//lt
.' lauroLara
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AS; DUAS PATRONESES

FEDERAIS
São hóspedes do Grande Hotel os cinco

Deputados Federais que vieram a nossa ci­
dade para a Comissão de Inquéri o da Es­
trada, de Ferro. A Comitiva é chefiada pe­
lo Deputado Federal da Arena de Santa
Catarina, sr. Osmar Dutra e composta pc­
los seguintes Depurados Federais. da Are­
na do Ceará" sr. Manoel Rodrigues, da
da ARENA da Bahia, Sr. Eduardo Flôres
Arena de são Paulo, sr. Harry Norrnaton;
da Arena de Mato Grosso, sr. Weimar
Torres. da. Arena de Goiás, sr. Wilmar
Guimarães. Assistiram na sexta feira pas­
sada a posse do nôvo Superintendente da
Estrada de·· Ferro Santa Catarina, Eng'?
Vitor Doetsch,

CESAR RAMOS
Na última quarta feira foi submetido a

uma intervenção cirúrgica o Sr. Cesar Ra­
mos, pessoa preponderante da sociedade
itajaiense e um dos Diretores do "antigo
INCO" 'daquela cidade. EJe passa bem no

Hospital de Itajaí, onde é assistido por fa­
miliares e parentes., Desejamos ao Sr. Ce­
sar uma pronta recüperação, para que vol­
te Jogo a nos brindar com sua presença.

"DEBUTANTES"
Na quinta feira aconteceu mais uma reu­

nião da Diretoria Social do Carlos Gomes
com vistas ao Bnile das Debutantes, A pre­
senca das lindas meninas-mocas ,no Salão
Verde do Carlos Gomes dest� vez foi pa­
'ra o sorteio das mesas do baile do dia
7. O colunista na oportunidade conseguiu
uma foto 'do conjunto de garôtas e suas

patroneses, ficou para o arquivo. Presen­
tes as duas Patronesses. sra. Herbert
(Aiga Barreto) Muller Hering e sra. Dr.
Roberto (Norma Tavares) Buechele.
Confirmada a ida de alguma das Debu­
tantes para a cidade de Florianópolis e

Pomerode, entre elas Eliane Grahl e Di­
va Schroedcr:

ANOTAÇÕES
Anotamos com destaque na agenda, a

beleza de "Miss Gravaial" srta. Carmen
Eigen, acompa.nhada de seus genitores,
sr. e sra. Edgar (Ivone) Eigen. A bela
jovem, que foi a nota máxima de bele­
za do acontecimento, pOSOU especialmen­
te para o colunista. Notamos também a

presença da equipe do Gravata!. srs.

Tautíbio Araújo, 'Gerente de Vendas
Amônia Carlos Mafra, representante Os­
car Sérgio Silva; representante _. da ci­
dade de .Brusquc a presença do sr. Alfre­
do Teixeira Sobrinho, representante do
Clube naquela cidade, ,Muriel Bráz, re­

presentante nó Vale, e seu colaborador,
]','lauro Silva. "ii<

GRAVATAL
O, Departamento de Relações Públicas

do. Oravatill l.\:lotéis Clube reuniu na últi­
ma ,sexta-feira, no salão de Mármore do
Grande Hotel ilustres blumenauenses
num coquetel 'para a demonstração_ atra­
vés de slides, das belezas que circundam
o clube mais ,bonito do sul. Falando na

ocasião, a �rá. Lourdes Silva Pessoa, do
Departamento de ReI. Públicas, fez lan­
çamento dos títulos de sócios "empresa­
riais" e da "colônia de férias para profes­
sores". ·05 presentes ficaram a vontade,
como a sra. Lourdes já os tinha deixado,
no transcorrer da· projeção de slides, en­

tre os quais. algumas paisagens de BIu­
menau.

I Sra. Dr. Roberto (Norma) Buechele e sra, Dr. Herbert (Aiga) Muller Hering as duas
"Patronese' do "Baile das Debutantes' da Se ciedade Dramático Musical Carlos Gomes, no

t dia 7 de setembro. quando a Orquestra de "Cló vis El1y" da TV Record de São Paulo mircará

o� pas:os das v::lsus para as meninas-moças. As d�as senho�as são pessoas_ de' expressão
na SOCIedade local, onde desfrutam de gran de estima, No dia 7 apresentarao as suas De­
butantes.

SRA. ELlY

Colhendo mais uma margarida em da­
ta de ontem a sra, Elly Buerger, espôsa do
sr. Ariano Buerger, Um encontro, de .ínti­
mos para festejar a data. A ela nosso abra­
ço de "congratulatíons",

ORQ,UíDEAS
Terceiranístas da Escola Normal. de In­

daial vão reunir a juventude daquela cida­
de e vizinhas no dia 31 do corrente pa­
ra o "Baile da Orquídea" na Sociedade
Recreativa Indaial com início às 22 horas.
Contratados "Thc' Big Boys" pata a par':
te musical do acontecimento que vem des­
pertando atenções da jovem guarda indaia­
lense.

VAMOS SORRIR?
Grêmio dos Odontologistas da Faculd:;­

de de Odontologia da UFSC vêm a noss.!

cidade no último dia do mês para ver o

seu. sorriso. A promoção é convidativa. e

será realizada no Clube Blumenauense de

Caça e Tiro (COLINA), ocasião em que
uma jovem deverá ser eleita a "G:'lrô!a
Sorriso". Os "Hio-Químicos" é o. conjun­
to que animará o acontecill1ento�' 'Vamos
sorrir portanto no dia 3 L

PARA OS STATES
Em breve seguirá para os Estados Uni­

dos e logo após a Europa, o Dr. P,ml0
Konder Bornhausen, Diretor da Carteira
de Crédito Geral do Banco do Brasil.
Nos dois continentes concluirá estudos

para a instalação de futuras agências do
. Banco do Brasil naquelas nações. Em

.

New York averiguará os trabalhos de

instalação da Agência dêste poderoso es­

tabelecimento de crédito. Pediu licença
de 30 dias do seu pôsto.

CONVIDADOS
Entre os cO'lvidados presentes. os srs.

Carlos José Rcgis, Fiscal da Fazenda da

Capital, Sr. Eltlizio Gonzaga, Presidente
da Câmara de Itajaí. Sr. Martinho Car­
doso da Veiga. Diretor Geral da Funda­

ção Universitária, sr. Alfonso Hass. sócio
do Gravatal, Dr. Wladislau Rodacki,· re­
presentando o Prefeito de Blumenau sr.

José Vieira Côrte, Delegado Regional do
Ensino, Dr. ""'ilfredo Curlin. Diretor da
Nacão de Itajaí, sr. Edson Silveira. Nota
má�ima de presença a dos Deputados
Federais que estão em nossa cidade para
a Comissão de Inquérito da Estrada de

Ferro. sr. O'mar Dutra, Edivalçto Flôres,
Manoe! Rodrigues Weimar Torres, Wil­
mar Guimarães, 'e Harry Normat.on,
Deputados Fedentis da ARENA de di­
versos Estados brasileiros.' Aconteceu

muito bem o Gravatal em nOssa cidade,
prometendo voltar em breve, quando, se­
rá oferecido um coquetel exclUsivo para
a imorensa de nossa cidade. que tão' bem

prestigia acontecimentos corrio· este.

POMERODE
21 de setembro próximo marca na �gen­

da sodal de Pomerode o "Baile das De-.
bUlantes", promoçiío do Lions Clube da­

quela cidade. Inúmeras meninas-moças fa­
rGo o seu "debut" no Clube Pomerode, in­
cluindo al!mmas de Blumenau, entre· e'as,
E'iane Gr;hl. A "Orquestra Guaiba Show"
de Pôrto Alegre será um dos pOnLOs, altos
da noite.

.

t---_· CINE ATiAS·
HOJE D01\flNGO às 2 _ 4,15 - e R 4�

Horas: A ,Metro G. Mayer apresenta, Com
Oliver Hardy. e Stan 1..ll1rel. em

OS VELHOS TEMPOS DO
GORDO E O MAGRO

Você vai dar um shaw no cinema. de
tanto rir com a mais notável dupla cônli­
ea. Uma hora e tanto de delirante alep:rh.
Como êles eram fabulosos heim'? A mais
notável dupla cômica de todos os tempns.
em smls melhores cenas. No programa, Sr.
Droppi o Galante. Desenho em Cinemas-
cope e Technicolor.

'

HOJE DOHfNGO às 18.30 Horas.
Com Jean Sorel, e Lisa Gasioni, na versão
livre de Victor'Hugo,

'

,

O HOMEM QUE RI
Em Technicolor. Se você vibrou com SCll-

, ramouche, vai vibrar também com hte

t filme. Um capa e espada de primeira.
, O HOMEM QUE IH, é um filme dedica-

! ,do aos apreciadores de grandes produções.
.

�_.....��,,_,...,..��� . ..,..

"'-""....._-�-�--- .... ,---�._�----_......-

CINE GARCIACINE BUSCH
HOJE dia,25 domingo às 6,30 e 8.45 hs.

,

Um dos mélhores filmes de ação do far.:'
,west!! Anthony Steffen, Gloria Osuna e

Thomas Moore em
.

HOJE - Domingo - atenção para o

horário - às 14 - 17 e 20 horas - Me­
tro Goldwyn Muyer apresenta uma epo�

péia fabulosa! Gregory Peck - James Ste­
wart - John Wrryne e Carrol Bflke·r em

A CONQU 1STA DO OESTE
('j"emascope' e Metrocolor - Longa-Me­
tragem
A mais efllflolgante aventura até hoje fil­

mada! Epi�ódio, que tem por cenário a

IlIta· com os cau·ialosos e traicoeiros. rio", a
difícil meta de \'encer a natureza hostil; a

coragem e a decisão de enfrentar os ata­
qúes dos índi"'5 a qualquer preco; o dnim'l
intenso que fOílm Os dias da guerra civil
- tudo isso vo,ê verA em sequências em­

polgantes, (Iur.1p'f" os 152 minutos de proje-.

ção "A CONQlJlSTA DO OESTE" .:..:_ 24
<1,tr05 - 3 fam"'�os diretores � UmA .fa­
hulosa nova co ':epção de grandiosidade
cinem::ttográfica!

'

A CONQUIST ft DO OESTE - Um es­

petáculo que jamais será superado!
�oI" .;,·.d<illdl$d"q- .... ������....,...,...�

1
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eartiEipa�ão .Nos Lucros Diminui Salário . em Dinheiro no Mercado
RIO r+: (Via aérea) ;---; O advogado Jullo FleiC11-

man, falando perante .

o Conselho Técnico da Confe­
deração .

Nacíonal do Com<reio sôbre a "Particípacào
.
dos Empregados nos Lucros e na Gestão da Emprésa",
disse que "os operários são perfeitamente indif�rent('s
áó fato de haver ou não haver lucro na empresa em

que trabalham, o que, aliás, llatlifualmente ignoram.

Más são sensíveis ao au­

mento da produção e mais
ainda. ao. aumento da produ­
tívidàde, ocasião em que
procu;raIl1 reivindicar maio­

.. ,res salários. É. sempre pela
:.cétteza da mínoridade ínte­
>iec:tUal do operário que. seus
·"protetores"· insistem em

oferecer-lhes soluções mo-
·

euas, .impraticáveis, contra-

· producentes por implicar em

redução, na prática, dos sa­

lários . em dinheiro ofereci-

dos no mercado, no caso. da
participação. Os protegidos
não são sensíveis a isso. Não
querem isso. Querem quan­
do há aumento. de produtívi>
dade, que se lhes aumente o

salário' .

Má inspiraç-:lo
Depois de historiar o pro­

blema e demontrar que só·
mente no Brasil se insiste

RESIDENCIAL

VENDE-SE UM TERRENO D'E ESQUi­

NA, COM ÁREA DE '2.700/00 ms2s sito

ou pe··

I
Vende-se um terreno de 12:000 m2, com uma casa Ide lÓ Ii12 no Bairro do Garcia. M"iorcs i liunn'lcões

com Eduardo. telefone 1196' - Blumenau
I •

-

__

NOTíCIAS D�J\.
.

FECOMÉRCIO
"""""" """''O!)iii'''''''''f1'

.0 presidente da Federa.,.ão
dos Empregados no Com�rcio
do Estado de Santa Catàri­

na, sr. Huberto Moritz, rece­
beu atenciosa missiva do Adi­
do. do Trabalho à. Embaixa­
da americana no' Rio de Ja­

peiro, Mi-. Herbert W. Ba­

cker, que aqui estêve, recen­
temente, acompanhando vá­

Tios dirigentes sindicais dos
Estados Unidos, da qual' ex­
traimos o seguinte trecho:'

"Apenas a.lgumas linha�

para dizer-lhe que o Sr. e

Sra. Krámer, e {) Sr. e Sra.

Disend, como eu, sempre
lembraremos com prazer as

experiências que tivemos, em

Santa Catarina, durante nos­

sa. visitá. aí. Naturalmente,
para mim, isto não foi novi­
dade, porém serviu para re-

:forçar 'ainda mais a minha.

impressão sôbre a hospitali­
da{[e e a�zade dos qirigen­
tes silfdiéais de Santa Cata­
rina, Que tive o prazer de
conhecer trêS ahos atrás. Te­
nho certeza que o Sr. e S'"a.
Kniluer, e. o Sr. e Sra. Di­

spnd, também não esquece;..
rão' o bondoso 'gesto de 5U9•.

senhora ,em acompanhá los
nésta magnífica viagem".

Rel!lizOu�se no último mês,
na cidade de Lages, concor­
rida eleü:;ão· paTa ao renova­

ção .da diretoria ·e do conse­

lho fiscal do Sindicato dos
Empregados. no Comercio,
bem como dos represeritant",s
daquele órgão no seio da Fe

.' dera.cáo estaduaL
}I.'.diretoria recem:..eleita' e5-
tá�ericábeç'ada' pelo' comerciá­
rio:Firmino Ramos 'M"tehq,�
do. sendo .seus companheiros
Lonltino Ferreira Macedo, se-
cretário e Joaquim MelÍo :Fi-

lho, . tesoureiro.
"

'

corrênda
. para

constrlu:;iít�
A

.

Cooperativa Habitàcio­
na1 dos OperàTios e Servido­
res.de Florianópolis deu mais

um passo gigantesco 'ao se­

iem postos à sila disposição
·

Quatro. excelentes terrenos,
nesta Capital, até então de

propriedade .

do INPS, . onde
em

.

breve' serão iniciadas lJ."

construcões. de várias unida­
deS habitacionaís para os seus

a.�sociadps' ..
,

. ': '-'Eni'"reunião

nessa questâo;' o orad Jr dis�
se que a partícipação nos 1..1-

eros é U1�1..l idéia burguêsa e

não
.

dos operários, como

.disse nos lucros é uma ideid
burguêsa e não dos opera­
rios, como disse Alberto 1'[,8'
qualíní, {} extinto Conselho
Nacional de Economia já ha­
via enviado ao governo pare­
ceres, nos quais deixou ela-

ro que o ímnortante é. me-.
Ihorar o padrão de vlda dos

empregados' e que tal melho­
ria seria alcançada com um

efetivo aumento de 'Seus sa­

lários e não com mirabolan­
tes idéias inculcadas por
pessoas que desejam "plD­
tejer" o operário. .

O Sr. Júlio Fleichman dís-

REFORl\1A P,ODERÁ CRIAR
O' 1fUNDO .DE EDUCAÇÃO

BRASILlÁ, (VA)'- O pro­
jew de: l'efi.lf1n.r uníversit.i­
lia, sugtre· a Cl1 ..çao uo l' 1I,j.

(hi �..hlca�ão que funcicn.rrá
cerno O ••Il,U .0.", CH!ü,lO ua

'educação -Ó, :É prevista i",u . .l­
meute;" a representa.áo esi • .I­

dantil ·nos COlegiados o .. s

universidades na pr.rporçáo
de vinte por cento. O ':>1'.
Odin Careci,' secretario c .•e·

eutivo da comissão que estu­
dou a: reforma, disse que O

projeto stá contido em oiten­
b paginas; datiíografad.rs ,

Será entregue ao Presideríte
Costa e l;1ilva pelo Ministro
Tarso Dutra e posteriormen­
te sobmetido ao exame de
uma comissão inlerministe­
rial:

SEMINÁRIO
RIO - Sob a presidência

de honra do Ministro Tarso

Irutra, sera reaiizaco no ülO

de J;;'ileiro entre 28 e ::10 do
corrun lf� o lli .:ielÍúIld1'10 so­

un.; .r1.SSiÃIllv.d' LJl11'r'l!1.!:i.lt:..c.l'10S,

que deuatera UlUA a;;;enda.
LelHl'�üzAta em dóis tem­
pos: expansão d.i ensino Sil­

pei
í

.r e impl.miaç cao da Fa­
cuidade de Educaçáo , O con­

cr..ve se dividira em duss
grandes comissôes de traba­
IhJ com funcion.mentcs si­
muttâneos , Tôd s as reco,

menda-ões aprovadas ness ..S

comissões serão submetidas
à apreciação final do plená­
rio.

A presidência efetiva do
s=minárlo ficará a cargo do
presidente do Conselho Fe­
deral de Educação, entidade
que patrocina a reunião .:

EN'ERGL\ ELÉTRICA TEM
UM PROGRAMA ARROJADO

RIO (VA) - Falando aos oficiais da EsCala de Co.
mando e 'Estado-Maior do Exército, o ministro Costa
Cavalcanti declarou que "o govêrno está empreenden­
do o mais arrojado programa de obras no setor da
energia elétrica, até agora concebido no Brasil".

Explicou que de 1967 para cá foram acrescidos ao

parque gerador brasileiro cêrca de 1 milhão de kv:,
achando-se ainda em andamento diversas obras que
irão acrescentar à capacidade instalada no País mais·
de 930 mil kw em 1968, um milhão e 240 mil em 1969
e 1.200.000 em 1970, perfazendo o total de 3.154.000 kw.

O ministr41 Costa Caval­
c8nti informou que a meta
basica para o triênio é o

"<,.umento de 3 milnões de
kw na poténcia instalada no

País, o que representa
m is de 40% em relação a

igual potência instalada:' .

t) BI_Sl1 terá de ilivestir
cêrca de 6 bilhões de Cru:ót'i·

ros nuv.;s até 1970 para atin­
gir os 11 milllões d� kw ue·

cessárius ao atendimento do
nWl'c .. do !laqueie ano. Na­
da menos de 30 usinüs

<l\:,h"i11 se em constru�ão e

ampliaçáo lllJS nuis Variados
p0ni..,s uo Tcnitno N.:.cio·
nal.
Em outro trecho, disse o

ministro que o progr, ma de
eletrifica�ao rural !:ierá rea­

íizaào em três etap<ts: na

pl'im':ira, com duração de 15
anos 300 mil propriedades
rurais,· mediante inversão de
100 milhões de cruzeiros no­

vas; na segunda, os 15 anos
subsequentes, 1. 200.000
propriedades, com Tecursos

anu .is de 400 milhões de
crtEeiros novos; na terceira
f�se, seriam. eletrificadas
lU is 2 milhões de pr(lprie­
dades, em condições que se­

rÍ<'lll determinadas em fun­
ção da experiência das duas

etupüs anteriDres.

Petro.leo

No setor do petróleo reve­

lou o ::>1'. (.;VSld câ.valcami
que ;;s descouedas aos "j.

VuS c",mpús de Araçà, na

Bahia, e l)irizinllo, em Serei-
pe, proporüon"rao ale o um

do ano um acrésdmo SlI,JS­

ümciit! à produ<,!áo naciJIldl
de petló,€o: /l.uim di5';J, lvi
inkiada a perfurclçao d.i HUS­
sa plataforma continental;
já. est,.muo

.

em opcra,;;áo U!na·

unidade móvel de periul'a­
cão - submarina _ n;;s

Lostas do .b;s"Hilo Santo e

Sergipe. E nos proximus
dias' serão inicicldos os tr .lba·
lhos de perfuração submari­
na nas proximidades de Ma.
ceió.

Carvão

Em Santa Catarina, infor·
mau o ministro, esta semto
inontado um' grande comple·
xo industrial, visando aO'

aproveitamento dos rejeitos
l}iritosos d'J carvao, o que
irá possibilitai: uma produ­
cao de cerca de 130 mil tone­
iadas de enxôfre por aEO.

"O fato é da maior' impor­
tância, tendo·se em. vista que

. plàtic.mente, todo o enxó·
fre consumido no Brasil é

importado ', .. disse.

Minério de Ferro.

.A grande. meta no setor
de minério de ferro. pros ..;e­

guiu, é no consumo mundial
Cêrca de 179 miUlões de
cruzeiros novos foram aplica-
dos no aumento da capadd1i-

S..Á. Ind. & Com.· Concórdia

'·'SA_D·IA··
FlL.L<\L BLUMEN�J:T: Rua Alwin SCfuàdel"i 999

Fone: 1275 �

.'

SEMPRE FRANGU�NHaS

S AD I·A"

de instalada do sistema ,mi.
neração _ ferrovia _ pôr­
to da Companhia Valé do
Rio Doce.

No período de março de.
1967 a julho do. corrente aho
16 meses _ registrou-se um

incren1ento de 16 por cento
na exporhlção de minério de
ferro pelos portos de Tuha­
rão e Vitória, àtingindo 15;5
milhões de tonelndas,

..

Disse ainda o minis�ro que'
há cêrca de 32 projet{)s es­

pecíficos de. pes�jl!Ísa mine·
ral em and:,mento, mere­

cend, destaque os que vis rri,
sobre, estanho, potássio, f'Js·
faia e nmiunLo, que certa­
mente virão muito em breve
diminuir a nossa pesad.1 pàU'
ta de importações.

Amazônia
o Ministro das Minas e'

Energiá considera funda:·
.

menial iniciar desde '. j á a

ocupação ou inteÚa!;ao. '00'
Am:!zônia. Dada a rnagnitu·
de do problema, a sua s Jlu-.

ção merece o esfôrço conju­
gado de todos os que atuam
na região, sob a coordena­
ção da 8UDAM. Somente na

área do DNPM são nuinero­
sos os projetas visando a

descoberta de minérios ou a

intensificação d::> aproveita­
mento de j .zidas conhecid:;,s.

"Cidade de Blumenou':

• Leia

• Assine

• Diyulgue

se, a .certa altura, que "a

Constituição, entretanto, aí

está':· Seus autores, .os revo­

Iucionárics de 1964 parece
flue se achavam cheios de
idéia de fazer concessões

.

."

támbém, como De Gaulle,
hoje. O fato de ter ficado
durante eêrca de 20 anos

sem aplicação o disposto na

Constituição antiga não lhes
foi suficiente para compreen­
dr que se tratava de uma
fals r concessãor, de uma má
;-""ir" ...ão, essa:idl!üCi:fi'1llir­

. ticipação nos lucros.. NilO
:'v ú uicluíram quando: 1'0·
di2U1 perfeitamente eiíml!lá­
la mas ainda a ela acres­
eentaram a idéia da. co·ges-
tão.

.

Paulo K. Bornhausen
Atende Solicitação
do Sul Catarinense

Os prefeitos da zona caro

bonífera de Santa Catarina
entregaram ao Dr. Paulo K.
Bornhausen, diretor da C,,!'­

teira de crédito geral do
Banco' do Brasil em 5 de 6
passado, extenso mem,» j",l
reclamando a diferença a

que fs.ziam juz relativa ao

lmpôsto Unico . sõbre os Mi­
nerais ..
Estabelecendo tôdas as de­

marches necessárias junto
às Autoridades Federais, ob­
teve agora o eficiente ho­
mem público . catarinense a

solução favorável às 1:'refei­
turas que receberão as dife-

, .
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renças reclamadas do Im­
posto arrecadado na período
de 15.3,67. a .13.1. 68,. estan­
do para isso já autorizadas

as agências do Banco do Bra­
sil.

LICENÇA
O Dr. Paulo Konder Bar.

nhausen, . diretor da Cartei­
ra de Crédito Geral do Ban­
co do Brasil entrará em li­
cença por 30 dias, e que
aproveitará para realizar
uma viagem de' estudos e

pesquisas na Europa e nos

Estados Unidos da América.
do Norte. Sabe-se, igualmen­
te, que o dínamieo Diretor
realizará as sondagens íní­
ciais para a instalação de
agências do Banco do Brasil
no contigente europeu e,
igualmente, procurará co­

nhecer o desenvolvimento
dos trabalhos de instalação
da futura agência do estabe­
lecimento de crédito oficial
em Nova Iorque;. a ser.inau·
gurada ainda no corrente
ano."

.

DI4RIO

ranidez. J:!: necessano por­
tanto - comentou - rlUe os

órgãos dos quais dependem os

émpre,<;ários para legaliz�çãi)
de seus empreendimentos evo

luam também, que acompa­
T'hpm o rit�Q de progresso
DO. parque comercial e induS­
trial do Pais, sob pena de
l1i-oTY1 á nr�ludicá-l0'�' A ex­

periência feita no Estado do
Rio . e em PernlÍmbucó já
demonstrou

.

que o caminho
certo s�rlÍ. a

.

tnl.nsformacã')
obrigatória das Juntas' co-
mCl'dais em autarquias, com

a(l.m;ni�trar.ão própria e des­
centralizada. Essa pretensão
é também a do Simpósio N!t­
ciona1 de P.'eg;istro de Comér­
cio, recentemente realizado
no Rio.

.. �,. F.x�1t;no Marauns_An­
drade concluiu propi:mdo' que
a Diretoria da CNC sugira
ao Ministro da Indústria e

Comércio, em nome da clas­
se, a modificação das Juntas
Comerciais em autarquias.

'E:'
•• i ••••••• 811' ••• li ••••• li. ,.7,. " 'fi ai

� ••••••••••
'

t EXPRESSO PRESIDENTE
CETúLIO LTDA.

A Burroughs J 700 é uma multiplicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com caracteristicas avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni-
dade compacta. .

Peçaem�RDISOn
uma demonstral,;ao aa Burrougns J 700.

Sa.írla do:' Blumenau à Presidente Ge�úHo:
Segunoa as sexta-feiras - às 6:30 14 p 16 30'hora�

Sáhado - à..� fi 'iO f. 14 hór'a�
Domingo - à� 1).30. 14 e 1'7 'hora. � '.

i

:� Ue Presidente Gef(1Ifo a Blumenau:
'E De segunda ii sáhad.o

- às 5.30 9 e 14.30 hor�,,:
.

f .

Dominl!o - às 5.30. 13 '10 e 16 hora....
t '.,..=
Jt Ia'" •••• Ia;' 'II •••• R ••• ,, ,••••••• .-•• II i •••1
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CONTE MELHOR. CONTE GOM BURROUGHS.

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

COSTA FALA SÕBRE A REVOLUÇÃO
O presidente Costa e Silva, que instalou êste mês

seu governo na Amazõnia, afirmou que
..

a obra de re

conscruçào nacional tem de completar-se com o des­
dobramento do processo revolucionário iniciado em ....

1964 por todos nos, processo que inclui, necessartamen­
te, o regime democrático, que dele consutui a inspira,
çao mais profunda e continua, sendo o norte claro e

definido".
Referindo·se a outros problemas, arírmou:
"Democracia não é apenas uma ordem j uridíca ou

a forma de um processo político: é, por Igual, o síste­
ma econõrníco em que, as relações entre a economia

e li natureza humana, as necessidades do homem, tem
de ser considerada e· obedecidas.

UE' claro que uma redistribuição de riquezas, aín­
da que exequível, não resolveria por si só o problema
conômíco brasileiro, cuja solução requer, ao mesmo

tempo, melhor produtividade e a criação de novas ri-

que�as. ,

"Entretanto, as necessidades entre o empregador
e o trabalhador não podem deixar de ser' melhoradas
na exata .medída das necessidades do primeiro e das

possibilidades do segunda, com o que se revigorará: to-
do o processo econômico.

.

"A intervenção do Estado havia por incoveniente
e até odiosa, é uma contingencia do mundo moderno,
que criou a necessidade de alargar a margem do sen­
tido social das atividades economícas � impor um pro­
cesso de díscíplínamento para defendê-la".

(Agência S.B.I.)

Minoria quer a
Ditadur.a

"Ã pequena minoria de es­

tudantes que agita o País com

a repetição enfadonha de

"slogans' importados de paí­
ses totalitários, que fala de
liberdade mas quer mesmo a

implantação da ditadura, nós
temos uma resposta: dar es­

cola a todos, porque dando
escolas a. todos, estamos pre­
parando a imensa maioria da

nossa juventude para, com a

sua extraordinária vocação
democrática, construir o gran­
de 'Brasil" _ declarou o !,o­

,·ernador Abreu Sodré ao dis­
cursar, durante a inauguração
da escola prim:íria "Anto!1io
Carlos de Abreu Sodré",
cO!1struida pela Prefeilura da

C;'pitaJ 1'10 1<lrdim .Marajqa­
ra. (Agbcia 8.1I.B.)

Ganha Corpo a

"Operaç·�o Rondon"

Cerca de 5 mil universitá­
rios de VÚrlOS Estados pn!'.i­
ciparão da Operação Rondon
In, a realizar-se em janeiro
e fevereiro próximos, nas re­

giões Centro-este e Amazô.i­
ca.

Muitos es�udantes estão

procurando aUíoridades e or-
.

ganismos das reglOes onde
atuaram na última operação,
a fim de firmarem contratos

para o estágio final dós seus

cursos. Afirma fonte do ]'vli­
nistério do lnteriór que o

inleresse despertado nos jo­
vens das grandes cida'des
como Rio e São Paulo _ é
de grande benefício para o

País.
'Estima-se, no Ministério

do Interi·�r. que incluindo as

ações regionais. o número de

participantes da próxima ope­
ração poderá atingir cêrca de
20 mil .jovens..
r, '(Ágência . S:I:B:)

rL..�.
.

'J.�.v:�;-��:�_',,�_���, '!!f-
Adido americano última têrça·feira com dire­

tores de Federações esta-

Clgradece dl!aÍS e sindicatos locai!>, pr('.�

hospit.alidode tau a diretoria da COOPHAB
amnlas e interessantes infor­

mações sôbre o andamento
dos trabalhos que vem efe­
tuando para. a concretização
o mais breve possivel do seu

programa habitacional.
Na ocasião o arquiteto Mi­

chel Curi Chere.m apresentou
a planta baixa dos aparta­
mentos

.

a serem edificados na
rua Germano Wendhausen,
esquina de Rafael Bandeira,
em número de 153, distribUÍ­
dos em quatro prédios de.4

pavimentos, bem assim a

sua perspectiva e projeto de

urbanização, proporcionandO
aos presentes exaustivas in­

formações.
Projeta a cooperativa ini­

ciar quanto antes a com,tru­

ção. de casas nos terrenos da
Av. Mauro Ramos (defronte
à< Federação Espírita) e no

Saco dos Limões (antigo cam"
po do Ipiranga F.C.), onde

para 57 lotes há sessenta pre­
ferências. Dispõe ainda a

COOF'RAB de terrenos na

Av. Hercí1io Luz esquina de

Gal. Bittencourt (funçlo<; .do
Clnhe Doze), no Bom Abrigo
(30 lotes) e está negociando
um no Estreito.
A ampliação do plano, ora

em fase de execução, está na

dependência. de novas ins­

crições de sindicalizados e

servidores, estando a COO-
'PHAB e as. Fede.rações e

Sinàicatos empenhados numa

campanha de esclarecimento
.ent.re· seus !.l,sSociados ainda
não participantes, devendo
.os interessados procurar !1

Cf'0pP,"at.iva. instalada Ih'l.

rua. Tiradentes n.o 14. sala 1
onde lhes serão prestadas in­
fonnacões completas como

proceder para adqUirir a cas;l.

prfmria.
Esta F.ederação reoomend't

a t,arios os eQmerciários ain­

da não inscritos que procu­
rem se inteirar. dos Vál'io;,
planos à sua disposição.
Mesmo aquêles que já a pos.
suem terão chancés de mo­

rar em casa nova e mal?
'confortáveL

MINAS Condena Junta
Comercial Como Uma
��epartição Estadual

\
pT". _ (\�·a aéren) -'0

Presidente da Federação do
Comércio de )Minas Gerais e

primeiro vic'B-presiclente d:t

Confederação Nacional do
Comércio. sr. Exaltino Mal·

ques Andrade, em reunião da

Di,·oto"ia da; CNÇ, .

disoe que
a p"ática iá ,uemonstrou com

tôda evidência que as Jun­
tas Comerdais, com repar­
ti"nes estadtiais, funcionam
mal, carentes de organização
de. pessoal'· e de material.
"Em Minas, onde a Junta
Comercial funcion'\ I'D n�é­
rlio d� Federação do COlnêr­
cio, disse, somos testemunhas
deçpas faltas e deficiên1?hs,
apesar do esfôrço, da dedi­
cação e da boa vontade de
seu presidente, dos vogais e

dos funcionários da reparti­
. çf'o".
O comércio e a indústria no

P"ls e�tão modernizando-se
em seus processos de im­

plantação e evolução de seus

organizadores e dirigent�s
planejamento,' eficiência e

Notas.l;conômicas
. Interamericanas
WASHINGTON _ O Bra­
sil pretende estabelecer uma

agência do Banco do Brasil
nos Estados Unidos, a fim de
facilitar a venda de artigos
de porcelana, sapatos, ted�
dos, frutas tropicais, conser­

vas, alimentos e outros pro·
dutos.

A produção de alimentos
'na América Latina registrou
um aumento de 6 por cento,
em' 1967. No mesmo ano, a

produção de alimentos per
capita foi 3 por cento maior
do que a verificada em 1966.

Em 1967, produziu a Ve­
nezuela 667.000 tone:adas de
aeo. No ano anterior, a pro­
d�ção não ullrapassou a ci­
fra de 537.000 toneladas.

Através de uma financeira
da Cidade de Nova York
�ubscreveiJ a Argentina urr:
empréstimo em bô"us da dí-

vida externa num montante
de 24 milhões de dólares, pa­
gáveis em 5 anos. Essa é a

primeira vez, em 25 anos, que
a Argentina realiza uma ope­
ração de tal natureza nos Es­
tados Unidos.

Uma companhia mista me­

xicano-norte-americana pre·
teT'de gastar cêrca de 63 mi­
lhões de pesos na construção
de uma rodovia entre a cida­
ele de Obregon. no Estado de
.Sonora. e a vizÍ!�ha praia de

Hllivuil;,y, onde se localizam
um hotel com 200 quartos, 50
cl'b'nns um campo nara es­

tacionamento de easas-rebo­
CllP e outras instalações para
turistas.

o <;;;ervic;o Nacional de
Planejamento. órgão cje pre­
�idê"cia do Chile. prep;lrou
um plano regional de des­
cp·'tr,·li7"C'io a fim de acele­
rar i1 mé-1ia ele crescimrn'O
do Produto Nacional Bruto
cm nelo menos 5.'1 por cento

e promove rou!ra� melho­
ras na economia do país.

o Bn"'Cf) ele De<e'1voh'imt''1-'
to do Govêr'1o de Pôr'o Ri­
co conseguiu q financiamento
de mais 24 milhões de dó1a­
res, mediante a colocação
privada num grupo de ban­
cos comerci"is e outras or­

ganizacões fin�"ceiras de No­
va York. Califórnia. e Pôrto
Rico de títulos a 4 e 4.5 por
cento. com vencimento a 1Ç
de julho de 1974.

O Departllmento de Arrri­
cultura dos Estados Unidos
1mtorizou a venda à Colôm­
bia de fumo ou produtos de
fumo, no valor de 3 milhões
lê 600 mit dólares, e ele trigo
1''; montante de 9 milhões e

300' mil dól"res. A venda se

f<'lrá de co"frormidade com a

Lei Pública 480.

Em ]9(,7. a Gua'emala ex­

portou 8.201.430 kg de car"e

bo,·ina. no v"lor de 7 milhões
e 884 mil dólares. Em 1961,
essas exportllcõc, foram de

:lpenas 1.13R.500 kg. no va­

�or de 834 mil dólares.

Nos últimos lR meses, sete
fil'mas norte-nmerÍéanas esta­

beleceram f,íbrkns em Bar­
bados, para produzir princi­
pnlmente ar!i!!os p'lra .os mer­

cados dos Esllldos Unidos,
J � havia em Barbados. ante�

dormente. sete outras firmas
norte-americanas.

CASA ROYAL S/A

PEÇAS
CHEVROLET

f
i

Fotóg;rflfo (ll1'" ,<; fnVwrafo
u<;a papjiis K O DA K.
Sensibilidade de alto ganho.
V3Iori'7�1 seus negativos
Proporciona cópias' de categoria.
P",T"m.it.e nw1hor ampliaçã.o.
Grande varieél3�1' ôe tam"""hnc; I' l';uperfIcies.

Revendedor Autorizado

SUALIVRARIA
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de julho. no' grupo três, com a partida entre Equa-
, dor e U:J;'ugu�i, em Santiago.Jlegui�á dig,J4, �p'111 Chile,

, e LIrUiruaí fim Santiago; a 20, com Ur;úguai e.Peru, em
': ,).\1cm:tévidéu; a 2,8 com dl1il!i' e Equador, êm Saritiago;

'ã 4 de' agõsto, Equador x Ohile, 'em. Guaiaquil; e 10

Uruguai x 'Chile êm Montevidéu.
'

,
,

PHU x Bolívia, em Lima; a 2[1, Argentina x Bolívia em

',Buenos Aires; e a 31, Argentina, x Peru, em Buenos
'Aires.

.

,

o grupo dois começa a ';:,7 de julh'o. com Vene­
zuela x Oolômbía, em Caracas; Oolônrbta x veneeue­
la, em Bogotá; dia 7, VeneZuela x Paraguai. em ca­
ri.cas. 'é 'Colômbia x Brasil, em Bogotá dia lC� nova
jm;nàdp_ .dupla, com Colômbia x Paraguai, em Bogotá,
'ii Vemiinéla X' Brasíl.v'em C'aritcas; dia i7, Paraguai x
Brasil, em Assunção; a 21 Brasil x Oolôrnbía no Rio,1969,. dia -s--

.!� f •

esquadrão

.

, Hoje :é, dia de parabéns' e
'de inuÍtá résta, porque o Pal­
meiras vê passar o seu 54�,'
aniversário de fundação. São
54 -anos bem,vividos, de muí­
des 'exemplos em todos os- se­

tores de sua extraordinária

,muita, �ut1Qsída.de desde ,�á
pela apteseitta_çiió dó time' de
Tiro. Os jornaiS argentínus
não se�:cansa:rh �de. eloglâ-Io e

por iss.� há. ex'Pfctatlva em

'tômo -da sua 'apresentação
entre nós. Vamos ver que' tã.­
'Uca é essa que Ti.rt1 inv��tou
'e que.levou n, San' Lorenze à

'conquista do título arg�nti�o
Mas quem far,ao Parque An:�
tâ.rtíca não térâ, a .sua atcn­

'ção voltada' a,pêna:s' :pàra.' o

sistema de jõgo in 'quadro
-portenho, Aereditit-inós qu�
,todos os olhos estarão -maís
'coneéntradós na "tática

'

Íl(­

goslava" do argentíno FiT]Í'o
·1, �r e; i-

Aducci ViU;;l,
':,

Em 'Cricíüma"-'- Próspera 'e': Carlos, Renaux - Juiz,
·Adelson, Demos de Menezes, de Tubarão.

Em Florianópolis - Avaí x Marcilio Dias - Juiz, Yo­
JándÓ:R6drigucs' da' FCF '

,'Em: Lajes - Guarany , x Hercílio Luz - Juiz, José Car­
o 'los Bezerra,' da FCF

em Tu!J<1)j�o. o jôgo entre (I Inter-

Nunes, tática 'que não deu

reswtado nenhum nos dois

préliós que realízeu até aqui
'Contra d São Bento. repre­
sentado por um: time misto,
o 'onze paímeírensé não eon­

'seguiu além de um magro
tento. E sua exibição deixou
muita gente de nariz torci"

'do. E contra o Clube Atlét:cl)
Pàranaense a coisa também
não funcionou. O alvíverde
Iívrou-se de 'um resultado 'de­
sagradável graças a boa, es­
trila de Servílio 'que marcou
o únICO tento da pelej:t. Até
agora, portanto, .a tática do
Ij'ilpp resumiu-se; na ccn-

,Tard
de ._

e lméric
TREINAUÓS

.
- '.

Ambos os qliadros 'c.cin'si­
deram-se preparados técnica
e psicolõglêàmente para o

amistoso da tarde, no Ader
ba'l Ramos da Silva.' Visan­
do êste prélio, o América de
Joinville, no decorrer da se­

'mana, passou por rigorosos'
ensaios, sob as ordens de,
Oscar .Corrêa,

Deverão .• ,.aeompanhar. , .:a

delegação joinvilense, ainda,
os suplentes, que mars. ,s,c
destacaram no decorrer dos
treinos,

'

Sôltas

. :
. .

: : . O, Palmeiras, : de Blume­
nau, alinhará a sua melhor
equipe..!, a. fim, de assegurar
o, .prestígio que vem tendo,
prestígio êste alcançado com

as ,excelentes. partidas re·

centemente disputadas.

"O Palmeiras, segundo lbe·,
rê Rosa, ,formará com: Jor­
ge (ou Otávio), � Roberto Pi­
colé e Krueger (ou Nelson);
Duia e Ramalho; [l:dão e 1>a­
'Tobé (ou Zécà); Zinho; Va,­
{lo, ,Rodrigues e Vieira: Qs
reservas serão _:_ Ivap, � ,Jáil­
tQn, Zéca, Nelson, Gentil e
Edgar.

'Colhemôs inforinações de'
que, 'pb$srvelménte, naverã
ri estréia do nô'éõ ':golê'fro,

CIDADE bo í'viil:XICb siàeitf� 'Costa e Silva, ao. as·
sinar decreto dOi Ministr<i· U�
Exército:'

'

47 a 26. 'Como os próprios
,números atestam, a' partida.
pendeu sempre em favor 'do,
"five" escarlate. Tanto é que
o técnico' Heron Heinz se

deu a.o luxo de utilizar todos

,os seus jogàdores.. O cestinha
ao jôgo foL o colorado Tiara.-'
jú, 'com 25 pontos.

,
....:... RIO �J.C.) � A Fede­

ração Mexicana' de Futebol
telegrafou à CBD, confir-

mando a vinda' de seu' seW­
�cionado 'ao Brasil, "pára 'en­
frentar a seeleção brasileira
nós'dias 31 de outubro. no
Máracanã e a 3' de novem-,

bro� no 'Mineirão. O "Rober­
tão" será interrompido lJ. par- .

tir 'de 28
�

de 'oüiúliro par'\,

permitir. os jogos da' séleção
, brasileira.

. O, INTERNACIONAL
taroiiém 'inicióu vencen.uo no

.
-' " - ..

-

-" r·

citadino'de basquéte, ao bater
o Uniáo por 75 a 49, no Gt-

- níi.sio da. Brigada Militar, na
segunda rodada di! certame.
Ao términ() 'do primeiro tem­

po. o colorado já vencia tIe

- RIO CJ.<Ú - O Pr.csí­
ii�iitd Joi�, íI�vélangc: da

CB1}, v�i receber hoje às.
10,horas, no Panteon de Ca­

�ià�, a condeco,J,'ação di !!ir:3:1}
oficial "Ordem do' Mérito
Milítar", conC!edida. 'iJeio Prc�-

vinde do Ferroviárlo de
Curitiba.

'quista de dois gols em duas

pelejas e em 'experiências que
não aprovaram. O homem f,

teimoso. Vive dizendo 'que até
a 'peleja contra' o Náutico,
pelo Torneio "Roberto Gemes
Pedrosa", o Palmeiras 'estará

jogando o fino do futebol.
Não será a Academia que
tanta alegria trouxe para a

família pahnelrense. 'Será. no
scu modo de afirmar, uma

au'têntiea "urrlversfdade", O

que existe, na realidade é
muita pretensão por p:ú'te do
ex-técnico luso. Pelo menos
até agorar.

em

a
"
de

\

e Paraguaí x Venezuela, em Assunção : a 24, Para­

guai x Colômbia; em Assunção, e Brasil x venezu�l::>,
no Rio; a última partida será dia 31, entre Brasll e

Paraguai, no Rio.
.

,

Dos 10 participantes sul-americanos. cinco' já in�
regraram as rodaads finaís.da Copa do Mundo. O' Uru­

guai ganhou em duas ocasiões, em Hl30 e 1950; o Bra­

sil em 1958, na Suécia e em. 1962; no Chile.

No Mundial de 1970. a América do Sul terá sõ­
mente três representantes .

!.Neon Imperial Ltda Ind. co��'1
.. ; Luz Fluorescente - Equipamentos coro­

l pletos

]1
Vendoc Varejo e Atacado

Letreiros Luminosos Gás Neon e

Acrílicos

I

,}
1
f

--_. t

Blumeneu,

i

J

Em suas novas instaloções à Rug

Jogos Realizados. . .. 64
Tentos assinalados .... 256

Artilhari,Q Tentos

Paulo Zimmermann

H'I,Vera Cruz �íi
2'!) 15 'de Outubro
39) Floresta e Ju-

vcn.us ..... :!5
'4'-') Cruzeiro e 'Ü'uz

Souza ,� 24
59) Aza Branca 22
69) 7 de Setembro , IS
79) Aimoré e An-

lares 15
e Operário

Defensivas Vêzes

Blumenau
J O i n vi II e,

Foram designadas, para o "'.HU" '11,e·'r,os da P r'l-m''e I- r'O' 'O"a"embate Pl\Ll\1JDIRAS x AMl!:·
RICA, hoje à tarde, as se­

guintes autorrdades:

Delegádo - Manoel Pis­
ke e João Carlos Régis.
Porteiros - Vitória 'Cosia

e 'Nilo de Souza.

� Árbitro da Preliminar
VMdi'r Tomásio Corrêa.
Árbitro da partida Prin­

cipal - Arlindo Costa, ten·'
do como' auxiliares - Sido
ney Hock e Adr Rosa da
Silva.

Como jôgO que antecede
ao grande éml'Jate Palmei­
ras e,Américl:\, .teremos ' as

represeptações da CREMER
e GRAFICA: 43, rujo iníéio
está marcado para 13,30,' co·

, ,mo d�; costúme.

A tarde é sua, desportista,
com um jógo amistoso dos
melhores.
Vamos ao campo?

Rua 7 de Setembro 1387 - Caixa Postal, 241

Fones: 132·1 c 1713

a lia. FINIT
Como é do conhecimen­

to Geral, a Sociedade Des­

.

I., po-itíva. 15' (le 'Ou:tíib'ro es­
tá, construindo' 'um mo­

ilUmentQSO 'Estádia
�

-de Fute-

para ,representar-se, f!D1

qualquer competição, in­
C1usiVe'�d:ifué!ísões Tn'fjem�F
cionàl. --.

de Outubro é fonnala, ,p_e:,
l()s . s�guilltes desporti,Stá,s
de' Ihdaial: Victor' Harl:Ís,

�cWill:y: Métzner, Dr. Alie·
mar KeunE!cke7 Bruno ,Re­
ckclberg, . Ivo R.aUh, �Dr,
Rereilio

-

Costa. Durvttl
Busarelo e Ervin Bl�éss�.,

O�' mesmo terá de Gra·
l1J,adQ as diménsões' ofi­
ciais de, 110 x 75 ·e' umá"
sobra de quatro metto·s
também .gramados, � além
de .unia pista. ollinpica can ,

tendo, 6 métros'.

. í

em novos desenhos e modernas côrcs,
Organcly, Degradê, Mousillon.'

"

Sem. 'dúvida': alguma, é
,

uma' obra de, g:r:ande
.

valiE'.
p�rá 9 nosso e;>porte. e que
podéi"á ,seJ;1;Ímdo as' previ­
sões da· Diretária quinzis­
ta. ser inaugurada em O�l-
tubro de 69.,

'

Hoje à tarde no. Estádi�
'do Pacaembú em São Pauío
a S�.E. Palmeiras, vai sàl�
dar mais um 'compromisso'
amistoso, enfrentando em

pl'élio iníernacipnall1 equipe'
dõ San Lourenço. de Alma­
gro da Argentina.

variedade e, o maior sortimento
nesta. p.raça

CASA ,WILLY SIEVERT
S.A: .. �Com�
de Novémbro 1526

, I

o NôVo Estádio .

Rubro
,iinil, orgulho da popula­
ção

' de ,Indaíal tem tQdos
os ,requésitoS' 'neceszár ias

A' Comissão de Constl"U­
ção do Novo Est*diO. da
Sociedade •. De�portiva, 15

Desdobrada fi segunda. ro­

dada do Certame da Primei­
rona apresenta os seguintes
números:

CAM'PANflA DÓS
CLUBES

XV DE OUTUBRO -'- 12

jogos, 10 vitórias, 2 em'pates;
28 lentos pró, 10 contra; 22

pontos ganhos, 2 perdidos.

VERA CRUZ - 1 [ jogos, 6

vitórias, 2 derrotas, 2 empa­
tes; 38 tentos pró, 23 con­

tra; J 6 pontos ganhos, 6 per­
didos.

CRUZ E SOUZA - 11 jo­
gos" 6 vitó�i�s. 2 derrotas, 3

empates; 24 tentos pró, 16
contra; 1'5 pontos ganhos, 7

per�idos.
.

CRUUZEIRO 12 jogos,
5 vitórias, 2 derrotas, 5' em­

pates; ·24 tentos pró, 2\ con­

tra; 15 po'ntos ganhos, 9 per-
didos.

'

FLORESTA 12 jogos, 6
vitórias 3 derrotas, 3 empa­
tes; 26' tentos pró" 22 contra;
15 pontos ganhos, 9 perdidos.
JUVENTUS - 12 jogos, 6
vÍtóriás 5 derrotns 'I empa­
te; 26 tentos pró, 24 contra;
J 3 portto� ganhos 11 perdidos.

,

7 DE SETEMBRO li

jogos, 4 'vitórias, 6 derrotas,
I empate; 18 tentos pró, 23

contra; '9 pontos g:mhós.

.

,

..1 ANTARES - 12 joguô. 4

vitórias, 6 derroías, 2 Clllpa­

tes; 15 tentos pró, 23 contra;
10 pontos ganhos, 14 perdi­
dos,

AIMORÉ - 12 jugos, 2 vi­

t(irias, 9 derrotas, 1 ellipilte;
15 tentos pró, 33 contra; 5

pontos ganhos, 19 perdidos.
AZA BRANCA - 11 jo­

gos, 2 vitórias, 9 dcrrõUis;
22 tentos pró, 30 contra; 4
pontos ganhos, 18 'per<lidos.

OPERÁRUO :_ 12 jogos
vitória 9 derrotas 2 empates;
,IS tentos pró 29 contra; 4

pontos' ganhos 20 ,pUdidos.

OBS: Por motivo de ter si­
do m:mlado o jôgo entre Azà
Branca e Vera Cruz os mes­

mos permanecem com os 'nú­
rnerO'S' da, 1 fi. rodada do re­
turno .

19) 15 de Outubro 10
29) Cruz e Souza , 16
39) Cruzeiro , 21
49) Floresta 22
59) Antares 7 de Setem-
bro e Vera Cruz .... 23

69) Juventus . . . . . . .. 24
79) Aza Branca e

Operário . . . . . . .. :9
89) Aimoré 33

CLASSIFICAÇÃO POR
PONTQS GANHOS:-
19} 15 de Outubro 22: 29)

Vera Cruz 16. 39) Cruz e

Souza, Cruzeiro c Floresta
15. 49) Juventus 13. 59) An­
tares 10. 69) 7 de Setembro
9. 79) Aimoré 'S. 89) Aza
Branca e Operário 4' pOritos,
ganhos.

CLASSIFICAÇÃO POR
PONTOS PERDlUOS:

1'9) 15 de Outubro 2. 29)
Vera Cruz 6. 39) Cruz e Sou­
za 7: 49) Floresta e Cruzei­
ro 9. 59) Juvcntus 11. 69) 7
de Setembro 13. 79) Antares
14. 8�) Aza Branca 18, 99)

Aimoré 19. 10\') 'Operário 20
pontos no passivo.

, CLASSIFICAÇÃO. POR
PONTOS PERDIDOS DO
CERTAME DE ASPIRAN­
TES:

1") Floresta 5. 2\1) JUVCll­
tus 6. 39) Cruz e Souza� 7.
4\') 15 de 'Outubro 8. 59)
Cruzeiro, Vera Cruz e Aza
Branca 13. 69)' Àntares e Se­
te de Setembro ] 5. 79) Ai­
moré 17. 89) Operário 18.

.",
í

XXXX

A próxima rodada será
displitada domingo 'com os

seguintes jogos: Antares x

Operário: Juventlls x' Cruz e

Souza; Floresta x Cruzeiro;
Aimoré x Vera Cruz;' 7 de
SetembJ"ü x Aza, Branca.

Luiz Telles
Especial para

..CieJade d'e B luin (; I: em
.,

TAÇA GUANABAI{A
Vai ter continuidade hoje à
tarde a Taça Guanabara, que
vai apontar o representant�
do futebol carioca na TacJ
BrasiL

.

Dois encontros serão reali­
zados no Maracanã. Na pre-

liminar as 14 hora.;; jogai'ão
Bangu e Bonsueesso.

O encontro de fundo as 16
horas terá como adversârios
Vasco da Gama e Fluminen­
se, em outro gral1"de clássico
guanabarino.

'

BAEPENDI EFETUA
NOVO AMISTOSO

HOje no Estádio Max Wi­
lhelm em JaTaguá do 'Sul, o

Clube' Atlétiéo Bnepel1di' es­
tará novamente em ação,
quando reéeberá a visita

.

do
Guarany E.C. de Florianó­
polis. O time' azurra jara­
guaense contará com as mais
novas ,contratações Alceu,
Granjeiro, Francklin e João-

AUTORIDi\.DES
PARA D08E

7 de setembro x Asa' �ran­
ca

Delegado: Jocy Ventura
Juiz Preliminar -,' Raul

Dias
Juíz Principal Darci

Telles '- auxiliares, ' Moacir
'dos, antós"e Raul'Dias
Aimor'ê . x,Vera Cruz

Delegado _:_ Antônio' 'Co­
radini
Juiz. da 'Preliminar-Rei­

wald Kock
Juiz titular - Nelson Batis­
ta _:_,_ auxiliares, ElpídiO Fur­

tado e Reiwald Kóck
.

Flóresta x Cruzeiro,
Delegado - Otávio. Konell
Juiz da. Pi"eliminar ...,... Ane-

. iSfO'·:l\Il:i�tur€t·

Juiz da Principal' _:_ Val­
mar Barbaresco auxilia­
res, João Inãcio e, Anessio
Mistura.
Juventus x Cruz e Souza

Delegado - Theodoro da
Silva Machado
Juiz da Preliminar - Jo­

sé Marques
Juiz. Principal - , Roberto

Paulo de' Lima - auxiliares,
José Marques e Vitorino Ro­
drigues.
Antares x' Operário
Delegado -' João Kosell
Arbitro da Preliminar

Cláudio Joaquim de Morais
Juiz da' Principal - Cindieo
de Lima - auxiliares, Hel'�
cílio do Carmo e

. Cláudio

Jóaqúim 'de:Morais

sinho que pertenciam ao

América de nossa cidade.
Grande públieo deverá

comparecer ao estádio dá
clube' jaraguaense 'para a!';sis­
til' êste embate intermunici­
pal ami�toso.

Decisão:
Paranaense ..

.. '. •
o Estátlio Belfórt' Duat'te

será palco horé à tm'de 'do
iníCio' da decisão do Campeo.
nato Paranaense de Futehol
de l!l68, colocando em ação
os quadros do Coritiba F.C.
e Clube �tlético Parnaenr,e,
que termmaram ,o certame
empatados na primeira colo·
cação.
Ésta peleja é aguardada

com desusado interesse p'e­
los desportistas do vizfnho
csfadó� esllerando·se um nô­
vo recorde de arrecadação
na Paraná.

40. FEIRA --A
SEGUNDA
A segunda peleja da série

decisiva Coritiba e Atlético
será realizada 4a. feira à
noite no Estádio Durival de
Britto e, Silva, pertencente
110, Ferroviário.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



s. PAm...O� tVA)· "NMf há: tlávii1.tV nenhuma- d�

que existe gente importante !ígádá a esses atos" _

essa'· dec]àraçã::)�'ão governããú).'·Abreu' Sõürê;-feita Iro"-'

Palácio dos Eandeira.ntes,- reflete� a· oph1ilic,; geral da
Polícia a respeitO' da chamada' 'quadrilha da metra­

lhadora, �que teve alguns de seus membros presos. As

informações, por enquanto, são incompletas, mas' é
cert!). que eteznentos da Fôrça Pública, da Guarda Ci-

.-

vU' e l'ci'ofmados dÓ' Exiroeito"estão envolvidfJ,:;'l1o;caso';
alguns _ (} número 'certo não se divúig.ou _. estãodn·'
clusive .

presos.
,

,

De' posítãvo, entre' os muges
rumores 'e beatos 'que cerca:

oram a prisão' da ,quMrilbà da
'metralhadora, o que se pode
dizer é que a Policia desbara­
tou um dos muitos grupos ter

rorístas que; sob umúnico co­

mando, atuam em São Paulo,
De aeõrdo com Informações
que corriam 110 DOPS, a qua­
drilha toda reune 5 mil pes­
soas, divididas ,�em grupos de

lO!}, estes, por sua vez, subdi­
vididos em grupos de 10. Um
desses.é que' foi desrnanteta-,
do, faltando apenas prender
um de seus 'integrantes, Pie-
ríno 'Uiordano.

'

A prisão dos integrantes
desse grupo foi assim: ter­

ça-feíra à- noite, Uma viatu­
ra policial foi fechada por
um,Galaxie, em frente à 40.a

Delegacia, no BRirro do Li­
mão. Osvaldo de Azevedo, 1)

'motórista do carro, foi per­
seguido €.' alcançádo. , pouco
depois. No car:t;o, el:;tavam
alguns menores, e 30. pacau3

. 'O
�

COf\fôrlo que :as p.cip1113�
çõcs precisaní ter �travé5 dos

serviços básicos, urbanos e ru­

I ais, não pode ser ignorado,
rcntàbilitlatle maior dos re­

neamenlo, a eleiricidadt:, um

bom sistema viário, um' exce­
lente sistema edllcacioFl;�l, um

ótimo sistema de saúde, de, tal
sorte que as condições dê hi­
gidcz. de conhecimento e Cll1-
turais da, popUlação: cresçam
na pruporção em que as suas

rendas' estão sendo acrescidas
pela expansão econômica.

'

. De 'outra parle,' a melhoria
do uso do espaço. tantó ur­

bano C0l110 rural; é vantagem
à 'llüpuJação, pois podemos fa­
cilmcnle imaginar o qué. ná0
�ení.' êste espaço físico nos pró­
ximos vinte anos. quando 'se .... -

timos que os problemas de

tráfego começam' a preoeup"r
pela pletora de automóve,is, E,
finalimmte a ,melhoria institu­
cionaL istó ê, a tnU1sformaçãi'J
tiaqucla parcela dc recursos,

déferiull ao Tesouro. nllm uso

mais adequado, significante

EXPOSI€ÁO
_..

Jaraguá do Sul estará' 2m
festas' nos dias 7, e 8 de se­

tembro, qu'ando se .comemo­

rarãO: àS "datas 'afuslvãs do
"Dia do" (IoIono:" e' a' pãS'Sa­
gcn't do 920, ano de fundação
do ·Município.
Os acontecimentos serão

ll1m:caoos pela realização, da
Da Exposição Agropecuária
e· industrial de Jaraguá do
Sul, a ter lugar nas aprazí­
veis Ínstalacões da SALVITA
Sociedàde de Assistência ao

I,avrador� do . Vale do Itapocú
especialmente adaptadas às
datas mencionadas, onde se­
rão exibidos belós espéci-

mes de' animais, de produtos
agrícolas e artigos da indús­
tria local da mais alta qua-
lidade:'

.

'Juntamente com a expo"
sição feira será realizada a
7a., Convenção_ e, E::,..posição
Regional de Clubes Juvenis
llurais, quando os jovens de-

'de maeonha;..F'm' .iSso,. Os­
valdo doi preso ,e, 'encaminha­
d{)-· à Delegacia,. ond.e,... .Para
tentar livrar-se da prisão.
denunciou um menor, Felix
de tal, que, segundo ele, te­
ria alguma coisa a contar a

respeito dos- assaltos !li ban­
cos. As autoridades saíram a.

campo, e encontraram Felíx,
quando ele se dmgia ao SE­
NAI, onde estuda: O menor,
interrogado, confirmou a

Informação de' Osvaldo, di­
zendo que ouvira, em um bar
do bairro do Picinin, alguns
Indívíduos, bem vestidos. co­

mentarem os assa;ltos:
..
Felix

disse, ainda, que Laercio Pi­
nheiro era a pessoa mais in­
dicada para .forl!(lç.er pqrme.
nores.. Este, ,prontgic9�-se a

. colaborar .. com a � _Policia' mas
disse que,,sÇi sabia',que os fl,'<;­

saltantes' se reuniam na· casa

da mãe de um deles,
.

'mais
tarde' identificado cOJ;nP, Gre-:
gorio Cucerivia, também ,co­
nhecido por Ika ou, Russo,

'

,ren�j.lbiildade maior, .. 'dos re­
cursos. extraídos. da. popplação.
A filosofia do .des.envolvimene
to, em síntese, seria esta: a

melhoria. das condições gerais
da população. através de. um
sacrifício que a população se

üispõe a ,fazer; coordenado pc,
fa gestão estatal.' Nos ,país('�
em desenvolvimento,. como é
o caso do Brasil dê' especifica�
mente'o catarinense, a, paàicÍ­
pação do 'Estádo, é'fundamen�
1al, porque' êle b' o único ca­

paz de e$tábelecer' as diretii­
'zes de'Úingó prazo' e as ·ações
de curto prazo, que torna' pos·
sível'a deflilgraçãô de um pro­
cesso

�

autônomo de crcScimeri:
lO.

monstrarão ii sua capacidade
e aprendizado no trato da
�terra e da criação, a cargo
da ACARESC.

o Governador do Estado;
Ivo Silveira, Já deu; o prestí­
gio ao grande 'aconte-eimen�
to, devendf) comparecer com

o seu.' aito mundo político
e administrativo,'oportunida­
de em que presidirá a insta­
lação da:Agência" do, Banéo
do Desenvolviménto do E3-
tado em .Taraguá do Sul, sér- ,

vindo' à coletividadé com um
moderno 'a' atualizado estabe',
ledmentá bancário 'pata' uma
região' que estará' abrangen­
do, além do Município de
.Jaraguá do Sul,:· Ctirupá;
Schroeder, Guaramirim e

Massaranduba.

Dada' a importância do
acontecimento deverão' acor­
rer para Jaraguá do Súl,. (lu­
rante as festividades, prefei­
tos municipais de tôda re-

gião vizinha, que não só
prestigiarão a presençâ dó
Governador" pela sua visita
oficial à zona. do Nordeste

catarip.finse,. cOmO, estarão
homenageando Jal'ágüá' do
Sul pelo seu desenvolvimeri:
to déritÍ'o das 'comunidades
catarinenses com centenas
de indústri�s se instahlitdo
em seu :meio. 'e ao mesmo
tempo colocando·o na privi.i
legiada posição de terceiro
col,ocadó· no setor de. indus­
I.rializaçao: ocupando" um

.

dos 10 primeiros postos de,
árrecada<-ãi) 'no 'Estàdo "

em
meio a 200 municípios:

o SESI não é uma repartf....
cão pública•. é uma institui­
ção de direito prtvado man-'
tida únícamente pelos em""
pre'(jadDres' ém' beneficitJ -dos;
empregados.

OS? investigadores Antonio
'Miguel-Filho. Gerson OnoTÍG­
AlmeiCil[l;, e, Socrátes, Bento,
Junior, ficaram na j::asOi de:
aves defronte à casa apon­
tada, -ecnversando e aguar­
dando a. chegada de qual­
quer ,pessoa iJ, resídeneía.sua;
peita.. ·p.ouco. depois: chegou
um autOmóvel, trazend<l An­
tonio Péreira (chamãdo�Bát­
xinhaJ e ·GeSse.dàndidÓc;Mà-­
Taes; � solâado da, F&rça P1í:..
blica.· Gliegono cucenvíe, saiu
de casa; foi ao'eri.cQntro dos
dois no carro. Os 3 investiga­
dores lhes deram, então, or­
dem de':prisão, convidando-os'
a ir à· 4fl.a, Delegacia, . para
«averiguações em torno de
uma;" jovem' japonesa".
Na Delegacia, todos foram

colocadosem cela.'? separadas,
começaram,' os ínterrogatô­
rios;, mas - ninguém contava­
nada. Até' que' -poÍ\co' mais.
tarde, foi'prêsó'NDrIval Abrell
(o Corisco), que resolveu con­

fessar que. o grupo assaltara'
'o Êapco Mercantil, em Pe­
rus. de, onde roubara mais

de 25 plil cruzeiros, novos, P.

colocará, as bOP:lbai; .no :QoPs
e nos. fórúns 'de Santana:e
da LÀ:PA; Nflrivá1' dilisi;( íií­
cl�siv,e" qn.df se eIl:c_o�tra,:�m
os 2 mIL e 400 cruzeIl'<J.:; n'o­
vos que resta�ítrn ae, ,su.a co­

ta no:assaltb:"ein:-;;u arma­
ria na firma oI:lde_ é: fÍl,<tiriei-

ro., Com isso, estava compro­
vada- ar pa:rticipação-� de. gru..;..
po nose asaaltos, ,

Depois denuda, Gesse. aca­
bou delatando seu delator,
Laercio· Pinheiro, COmG'. o
rdealízador do, assalto, ao

trem-pagador .da 'sàntos-:..
Jundai, efetuada" em Piritu':'
ba. A Polícia não. acredit9.
muito -nessa; inforciaç'áo, puv:'
que 'La-ércio é' tido apenas: -eo-'
mo traficante de maconha;'
mas. mesmo assim, vai in-.
vestigar- tudo, pOliqUe ftli·
da. . delação iniciàl que se
conseguiu prender o �ando:
Pierino Gíordano, o único

que ainda não foi.,prêso, era­
o elemento que' � recrutava
marginais' para os assaltos'
planejados por Gesse;. apon­
tado c�h1o liq�r desse gru­
po.. PieriÍlo passou a coíàoo­
rar com ó soldadd depôÍs de'
que este o auxiliou numa

vingança contra dois mare-:·

nais,;· do baírro do' Pícinin,
que haviam assaltaêo. Pie­
rino ,

De acordo com o que apu­
rou a 4Óà Delegacia. Gesse fez
todo o Jbv:i'zltámento pi·évio
para o assalto ao banco de
Perua.· o único que o- bando·,
confessou. SuíÍ: atuaç!io fói
só de planejaniBnto, não che­
gando eI�, a ,toi_nar ,parte .�i­
·reta,' no assa}t<l. O, dinheiro
rouJjad� 'foi di�ldidéJ, em par:' .

tes quase iguais. ,

'

� �.
• í I ,- ••

')IRf;EBISPQ, ItIll'lEm.O CHITlei\
DE PtiBLI(;O Do BE�DER (JAMAR_/i�

R'>;;)�' <VÃ) -'-Em conferênCia. pr-onUÍ1cíada:'na �Es.o . .bléi.a discutYmm uma, prQPO;3- ta. Redonda) .

cO�3; de Aperfeiçoamento de Oficiais (ESAO-, na Vila ta no sentido de que um re- _ Não há uma estimativaMílrtar, Dom Geraldo Sigaud, Arcebispo de Diamanti- presentante do Govêrno fede- estatístíca da infiltracão ver-na, abordou o tema "O Ocmunísmn e a Igreja" aceno ral ._ dado o oferecimento melha na Igreja, mas a rea-tnando, a certa altura que não Se pode ignorar a in- do Ministro do Planejamento ção dos bispos à presenca defi1traçã,o�coDlunÍs�a na!' Igreja. Acentuou que D. Helder - assiste aos trabalhos. um representante do GovêrnoCâmara, rala: em reformas e mudanéas de' estruturas pode servir de base le-há quinze·, aJ:;lOS;,mas foge. a um debate direto e nã o Apenas cinco bispos vota- vando-se em conta alguns»r-onta, o caminho a .seguír, dentro da Instituíeâo na ram contra sendo-lhes ale- que eventualmente podem terIgreja, que é .monáxquica e anstccrãtíca e nãó pode' gado que não havia razão pa- modificado o voto;
.

ser mudada, pois é divina. ra protesto já que estudan­
tes comunistas compareciam
aos trabalhos à procura de
D, Hélder, sem que sua en­
trada fôsse obstada ou dis­
cutida. Sôbre a representa­
ção brasileira na próxima
conferência eclesiástica de
Bogotá, motivo da pergunta
de um oficial, esclareceu DOlLl
GeraldD Sigaud que foi rea­
lizada uma prévia nesse SelJ­
tido num retiro não obriga­
tório, o que não lhe pareceu
muito claro.

Quanto às bombas, li tatí-'
ca foi -esta c. gru}1'o dividiu­
se em dois,' um' chefia-d{) po�
Gesse, que: colecou o' explosi­
vo nl\, Lapa·e no DORS, e OU�
tro liderado por Gregório, que

A PALESTRA

Dom Geraldo

isso mes-

tentações
do demônio a Jésus'� n·o

deserto, no' pináculo' e ten­
tando flí.zer com que o Fi­
lho de Deus o adorasse
Dôm 'Geraldo Sigaud disse
que ê idêntica a tentação
dos comunistaEj e seus sim­
patizantes,. tentando fazer
crer na concretização da uto­
pia,· marxista - a criação do
"hQmem rosseauniano". Re­
ferindo-se em éspecial 'il:os
Ínilitares. afirmo,u que a dis­
cIplina não ,humilha, ao.,con­
trário. engrandece, queni 'ii,
pratica, A ,luta' na,' Igrejac
não é, nova· - acentuou.:_ é·
vem �e: 15ó !tPOS. pã�ót\, ..•á',
abalisar Iii Revolução'France­
sã é. a' disWJ:çiiQ de-. iclt!itis .

ap'arent�ente. nobres; es­
condidos sob o lema, "liber­
dade, igualdade e fraternida­
de". Lembrando que diz sem­

pre a seus paroquianos que
Q capital é um prínciPe fi­
lho de dois principes - o

trabalho e a economia, '-- fri­
sou a necessidadé de, se' en­
grandecer quem é humilde e

quem' se" mOl'tifica; e que
Dom Hélder Câmar�_ hã. 15
'anos .fala em l'efonnas mas

que o essencial é a;' educa­
ção, único'; cani11iho ,pos.<;ív'el
para qualquer mudança. Inú­
merns: vêzes, o prelado refe­
riu-se aos "ventos de esquer­
da"•. tentação constante pa:
ra os que, RclIam que' o,coÍllu­
nistno �. inevitável no mllO­
dó atual�

PERGiJNTAS;_
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agmo E

as

� Paulo
fez eXPlodir'a bomba. de San­
tana: Durante as' -Investiga"
ções na casa de Gregório, a

Policia encontrou material
considerado suoversivo, além
de várias cartas procedentes

. - -'>$
era nao tem nada a ver com

+' J '

isso" - era sempre isso o que:
respondía, A metralhadora
apreendida pela Fü)icill era

de Gesse.

de países da "Cortina de Fer­
ro". Gesse, interrogado a res­

peito dos atentados terroris­
tas, não quis explicar nada
sôbre sua motivação. "E: um
problema só meu e a Polí-

a violência só é admissível
nos países comunistas. Dom
Geraldo' Sigaud -lembrou, sob
aplausos; que "se vivêssemos
numa dítadura Dom Hélder
não. teria liberdade para di­
zer o que diz". Após a con­

ferência -:--- é o Ascebispo de
Diamãntilia quem contn. .:_

levn.ntou�se para inquirir de
Dom Hélder se no regin're por
êle. defe!,ldido paveria lugar
para, li- livre emprêsa.ou se, o

�9P�lio estatal séria abso­
� Nao houve. resposta, só
mente evasivas, e os estudan­
tes presentes vaiaram Dom
Geraldo Sigaud.

_ a Santa Sé tem conheci­
mento dessa infiltração e ".i:i
começou a apertar os para­
fusos".
_ não pode haver comunis­

mo-cristão, como não há ca­
tolicismo-comunista.

LIVROS,

"ElASHES"

Dom Geraldo· de Proenca
Sigaud Arcebispo de Diam�il
tina, entre outros títulos
reúne os de doutor em teolo­
gia: bacharel em direito ca­

nônico e foi o fundador da
Faculdade de Filosófia d� Ja­
earézinho, além de autor de
mumeras obras entre elas
"A Reforma Agrária". "Pas­
toral sôbre o Marxismo" e
"Catecismo Anticomunista".
Estes livros foram distri­

buidos aos oficiais após a con­
ferência.

Respondendo- à.� indagações
dos oficiais, o Arcebispo Ge­
raldo Sigaud disse: _- são
grandes as fôrças que se
opõem à permanência dos
Bispos Hélder Câmara (Re­
cUe) e Valdir Calheiros (Vol-

Relatou ainda que os 180:
bispos presentes à. Assem-

Slre,tla,na, FUha de Stalin
Ião Tem Saudades da IlIíssia

Responden� às falsas infor­
maçÕes qe um jornalista fran­
cês; André Vigot, Svetlana filha
de . Stalin numa carta pública
endereçada a uma amiga que vi­
ve na França e publicadá nun,

jornal russo de. Nova YDrk, ne­
ga que tenha saudades da Rus­
sia atual e afírma que pretende
tornar-se cidadã norte-ameri­
cana, tanto 'arna· a sua nova pá­
tria.
Eis umas' afirmações pungen­

tes da filha preferida 'de todo
poderoso· czar vermelho da Rus­
sia Soviética, que escolheu a li­
berdade nos Estados Unidos:
"Primeiro, uma infonnacão

geral: não estou sentindo s�u­
dudes e jamais voltarei á Rus­
sia: Tenho certeza de que ainda
chegará, o· dia em que meus fi­
lhos, como todos os cidadãos
russos, poderão viajar normal­
mente para outros países c' esco­

l�er um, lugar,onde gostarão de
VIver e trabalhar. Será nessa' oca
"r.
SI':lP que �u .verei os meus filhos
e tenhQ certeza de que'ainda
ansiosos por� conhecer' o mundo
éxterior como tõdas as outras
pessoas 4a· Ri,lssia que estão im­
pedidas de' fazê-lo.
ACredito com otimisITlO e fir­

meza' que essa- época não está
muito longe;

.

.

.

AMERICANOS· E RUSSOS
"Tenho muitos amigos em

P:inc�ton e em Nova York, que
nao· fica longe. E, devo confes­
Sár, os 110rte-americanos são em

:t;úmero maiÇ)r do que os russos.
K fácil conviver com os nOl�te­
americanos: são delicados; hos-

pitaleiros, objeti\'os, e para êles
é mais fácil e mais simples acei­
tm�-me apenas comô um ser hU7
mano. Não estou acusando os
russos. Sei que na mente de ca­

da um dos russos há muito do
que há por trás de mim; as tr:l­
gédias da Russia, os erros da
Russia, a morte de .milhões de
pessoas, a incapacidade de s�­

parar-me do meu noine, apre­
ensões, desconfiança, ódio, so­

frimento - muito sofrimento
lTIl,lÍtos traumas, acumulldo;
durante 50 anos".

INFELIZ
"Como não poderia entendê­

los? A Russia - é uma terra in­
feliz e os russos constituem um

povo infeliz. Eu compreendo tu­
dó - até mesmo a indignação da
Sra. Karcnski - e o que me res­
ta faz'.:r é aceitar tudo isso como
necessário e inevitável.
Eu própria considero a Russia

�omo uma terra de sofrimentos
contínuos e traumas. Devido a

isso, quando vejo, em meus so­

nhos, as ruas de Moscou, acôrdo
horrorizada. É como se alguém
estivesse sonhando com uma pri­
são da qual tivesse escapado e

repentinamente ... é assim que eu
.

me sinto. E eu nunca voltarei
áquela prisão. E o que eu desejo
para tôdas as pessoas a que'm
amo e de quem me recordo, é Que
elas também, consigam sair dela
um dia!"
Svetlana rasgou seu passapor.
Svetlana rasgou seu passapor­

te, como símbolo do seu rompi­
mento com o passado.
(Agência S.I.B.)

._--_.,
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F ilio I Curitjba
prolluro:jov.ens,interessádos·de ingressarem no quadro de

. AUXILIAR TÉCNICO I
. ,"

com treinamento de 3 anos em sua Fábrica.
O�éCíndida'fo' dê-ve"::

ser res&rvistCJ'
.

ter idade ehtre IS '_ 27 tmos·
,

ter; nõ'mírtimb cu i"SO ginasial
- -�" --'-; -fe,.�'cordiecimento da ringue alemêi •

. Escrever'cartel: de:':própr1D punho, acompanhado de "Curricu­
I,um Vitae" e fotd-g'raf�a"'recent-e "

'� 'À!'"
'€OMPA.N MIA Cf:RVEJARJA BRAHMA
Filial CurMfiba .

: .
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,Está sendo sguardade hoje, em Itajaí, o. Governador 'do Estado, S�. Ivo
Silveira que irá presidir uma s"rie de 'solenidades' programadas pelo Prefeito
Municipal dali, Sr. Carlos de, Paula. Seara. Extenso pograma será cnmnríõo
pelo GovenÍador e sua comitiva, nos quatro cantos da comunidade portuária.

Na onortunldade. ,Q Primeiro Mandatárlo Catarinensc estará presidindo
as solenidàdes do Iançamento da pedra fundamental ,do Instituto, de Educação
i!� -Itajaí, obra de grande envergadura a ser executada p,el0 PLAMEG e cujo
término �stá p�ev'isto para da"Ul! a oH... · mêses. - Ainda no dia de hoje, o Go�
"�l·n�ilor. Ivo Sih'eil'a, acompanhado do Pcrefeito itajaiªnse, no Gabinete da

Prefeitura, assistirá a assinatura di> c' ntrato celebrado entre- a Prefeitura de

It",iai f' a firma Consteutora Pakaoka, de renome nacional. que será a respon­
sável pela constuç?"i(} da ponte sôllre o Rio ItajaÍ�Mirim. Está obra deverá; ser
concluída até 31 de janeiro de 1969 e medirá 90 metros de comprimento por
14 de largura! substituindo a p.onte aréáíea ai! existente, construída em 1930.

•

I
I
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Com inicio s 14,30 horas se­

rá realizada amanhã, nesta

capital, o desfile que assina­
lará o transcurso do "Dia do

oldado", a ser assistido pe-,

.10 Presidente Costa e Silva,
Ministros do Exército, Marí­
nha e Aeronáutica, Prefeito
de Brasília e outras autori­
dades, além de grande nu­
mero de populares que terão

ônibus gratuitos para trans-

porte ao local. Pela primeira
vez o desfile do "Dia do Sol­
dado" será feito em pista de
1.980 metros de extensão
por 28 de largura, especial-'
mente construido para esse

fim no setor militar urbano.

T rá Início Segunda Feira' Posse do NOvo Superintende?te
e 'os I�a e ana

Promovida pelo Departamento de F. ducação e Cultura da Universidade Fe·
deral de Santa, Catarina, Comissão Arquídíoeesana de Justiça e, Paz, Instituto
de .Pesquisas e 'Estudos, Econômicos,. estará se realizando, a' partir de amanhã e

atê o dia 30,do corrente mês, a SEMANA DE JUSTIÇA E PAZ •
..2... A finalidade da

p.r.omoção é a de dialogar sôbre as encí clicas "Rerum Novarum", "Populorum
progressio", ".Ju�dragésim() Ano", "Paeem ,in 'I'errts", "Mater"et M.agistra" e "Hu­
mani Vitae"� As várias palestras estarão sendo desenvolvidas no Auditório da
Faculdade �e Ciências Econômicas de Fpolís.;' na rua Almirante Alvim n" I:J.

Objetivos e

Programa
Entidades Promotoras

Departcmento de Educação e

Cultura da UFSC - Cornis­
são' Arquidiocesana -'JUSi içá
e' Pai,� -Insdruto de Pesqui­
sas e Estudos Econômicos.

.

ObjeljYQS".,..". Dialogar. sôbre
as encíclicas: Rerurn Nova­

rum, .Populorum " pf"gr:ss;'),
Quadragéssirno Ano. P"Ce!:! h
Terris Mater et Magistra, Hu-
rnnni Vitae,

.

,

Local c_ .Auditório da F,\­
culdade de Ciência� Econôrni­
.cas '_

'. FCE.· - Rua Alrni­
�ante .Alvim, 19�

JU�liça e Paz.
'

,

Dom Ivo Lorscneitcr,
;". Bispo Aux�liar de PÔno A�e-

gre. 1. 1

Cio 1.1 _'-'. 20 hor�s
.

t1
:.�

O cont'rôle' populaciohaI.
Padre, Orlando Murphy.
Pr<>fl!ssor de Sociologia da

Uti'v.e�sidade 'do Vale do 1ta-

Coroada' de -

sucesso encero
ralHe ontem' a pümeird fa- '

se da C.impanha da Bondade
pIo-moyida pelo' Movimenw
Social Feminino, Diretoria
dk OD'ras ,:,oCÍ,ús do'MUlllci·
�pio$ é' Obras Sociais DJm
Uríóne. O mavimento assis.

, 'têÍld..J visa atrecadar subsí­
'mos, púmdas, auxÍlios finaÍl­
Í!eiros .pata a reaál.açao da
:Festa: dà Bondade, aconteci·
menta pródigo em diversões
e alegrías,.'a aconteeer nos

dias, 14 e '15 de secembro
próximo nas dependências
da·CO,Ei.3 .

A louvável iniciativa obe.
dece .à- mais uma ctedsão das.
Sra. Zadro:zny e Stta. Matil­
de An:i.in que, auxiliJ.das pe­
io Pe. Pedro J:'elranda (ül:'r_s
Sociais D. Orione), lImito
vkm "desempenhando em

prol dos p!Ícleps neCeS�Ül­
a'JS da população' blumec

• 'n:menw; Promovida pela'
Rádio Clube, eni coi}boraçao
valiosa e decisiva, em sua

primeira fase contou, .com o

apôiQ e aceitação de todo p�­
vo bllirrienauense que nao

jaí.

: Di_a Z� -,- 20 hQfGS

O 'fe�ômeno da: industriuli-
zação.. ,

..

.
Professor Alcides ,fib!:,.u. ;

Professor da Universidade
Federa! de Santa Catarina 'e

da Universidade para, o De­
senvolvimento do Estado de

ASSALTO
F'ROSTADO

Santa Catarina.

Dia 29 - 20 horas

Para um Desenvolvimento
Solidário.
Equipe .de .Instituto de Pes­

quisas e Estudos Econômicos
da Faculdade de Ciências, Eco­
'nômicas di, Universidade Fe­
deral de 'Santa Catarina.

Dia 30 _'-, 20 horas
Dinâmica da Doutrina So­

cial' da Igreja;
Padre Orlando Murphy.

,21 hores
E'lcerrarnerito.
D ;- fo-so Nichucs.
Arcebisf'o'Me r ;po:itano de

F!o,j , ópG1is.
Ser";' e pet'li '') dip'orna aos

participantes que comp,rrece-,
rem' a setenta e ci ,co (75) por
cento 'das pales:ras.

'

Na martrugada de ho­
je, a paliei" ":1,'1] ao ·eil­

\ c"lço de ladrõec; dn auto­

,l móveis. Depois, de ,- ,o '.

\ gui-lo.s, durante hoca i,
, ,1 reconheceram; dentre
I 'tantos carros parecidOS
I estricionaãos, à beira;' d'1
� rorJ,ovia. o alltomóvel fur-

1 tado� O reconheCÍIi1en·o.
,

foi fácil: de 'longe, já suas

I côres chamavam a 9ten­
! ção: a tinta em Luxfor­
l de para "l1tomóveis. da

,í SOME LTDA.

Inscriçlio;
Nó riep:Jrtml1ent� de CuI�

tUfa oa UpsC Nó' IPEÉ da
FCE.

Nl) lecaL

Di" ' do Soldado

'susÍE!nt:;ssem em seus obje­
tivos.:

'

Obras tais como o

asilo dos velhos desampara- ,

doS, o L;:r- dos Menino!! bem
com:> os recém 'Ülstituídos
centí'os de assistência social
do' munícipio então poderão
torri'lr',se i�alidade evidên­
dando o prJgresso blume­
nniéúse, que. não se fixando
soni2nte na incrementação
da nossa c'1pacid?de indus­
trial estender se a também à
cri1ção 'de 'mp.lh6res condi�
cnes f'xi'itenf'iais aos núcleos
p,Jpula:cIonms necessitados
de Blinnenau.

kj:}'1r dê tudo isso pode,se
t�m:bém prever .o sucesso da
Festa da Bondade, a realizar
se sete_mbi'ó próximJ ocasião
em'_Que o povo .bluIíln.nauen-,
se poderá num'! festa pró­
digll, e:m div:ersões e alegrins
"uxilii>r' e,om ,á 'sua: p:orticip,a:
ç�o e�ta i�dtiva louvável e.
decisiva:

'

Por, outro l�d{) eoncihmos
a têdas senhoras e ' senhJri"
tas, bem como,g tôdos' blU­
'menaue,nses ã levaroam o seu

Hoje. Dia do So'dndCl. data d-i: pns,-;me-.j" de L"i'1:
Alves de Lima e Silva, Duque de Caxias, terá come­

morucâo esnecial
, preparada pelo Sentinela do Vale,

com o seguinte

Alvorada Festiva

Hastearnento da Bandeira.

Formatura geral do Batalhão, alocução do Coronel
Antônio Carlos Taborda e Silva, Comandante do Bata­
lhão, Leitura da Ordem do Dia, Inauguração do Busto
de Caxias, Entrega dê Medalhas � Medalhas de' Prata: :

20 anos de bons serviços prestados, Sub-Tenente Walter
Penz, Medalha de Bronze - 10 anos de' bons serviços,
Sargento Aroldo de Oliveira Neves, Diploma de Praça
mais distinto, Cabo Ademar José Tornelin.

As comernoracões do DIA DO SOLDAD� serão'
encerradas, 'ii noite: com uma re.rêta.. na Pr"ç:, b. biLl-'
menau,

"

Carlos Augusto
ApÓl; longo sofri�entl}

cercado do .carmho de
.seus pais e seus médicos.
não resístíndo a pertdnaz
enfermidade que o pren­
dia ao leito, faleceu na

manhã de sexta-feira úl -

tima o menino CARLOS
AUGUSTO" filho do ea­

sal .Jorge Luís (Renate)
Bueehler. A, jovem vili­

ma, de 8 anos de Idade

aeometído de Leucemia,
recebeu todos .os cuida­
dos médicos humana­
mente possíveis. Mas,
mesmo assim, não conse­

guiu rnbreviver.
'O lar dos Buechler,
tradicional e hem quisto
em nossa cidade, f'l; en·
'lutado, assim; da manei­
ra mais triste posslvel.­
Um pequeno botã9 11c
flor, ainda des;lbrochan­
do, colhido trà15icamentc
pelo incuraveI mal. Unu

pequeno sôpro de virIa.
,ane,' antes' mesmo de

desabrochar, acabon seno

do apagado pelo trisíe
infortúnio.
Blumenau intei!'o ,,-

':'=========:::==::'í companhou a tragédi:t
'.�

i J da pequena vítima. Dl.
mesma maneira, na'ma-
r"�, ,l� nntem, acompa­
n�"'·"',"l (\ n ""'!J, nlttma mo­

rada, no I"'c ....... :f..;,.,in - d�,
Comunidade "'''-''<réU"a
local 1<mocionac1-.- �n­

tristecidos, consterTJ 't "', ,,.,
seus parentes, aJni!;�!"
colegas, fôram levar-ih",
o' último adeus, com fl�

olbos rasos dágua. nu­

:M'i, em(ll'ão que conta­
gitHl a t.ooos.
Carlos 'Augusto era fi­

lho do sr. .Jorg-e Luis
Buechler, Diretor SUPIl­
rintenil!'nf,e d't Emprês?
Industrial Garcia. Seu'
",VÓS nll,terno!' era"" C��­

los Heins e Ilse �'l"r""
ler. Matemos o sr, 0<;­
waldo Otte .Júnior e sua

esní\"a. ilona I iesl.
Não hã. quem n'í,<) te­

nha sentido o i'lfausto
acontecimento. não h�
" ..em ná') tenha "enH­
do o coracão confrangi­
do com a

-

morte daquê·
Ie pequenino garoto (no

('Jiché) que antes mesmo

de começar a viver, fH!

('')lhido pelo vendaval da
desgral)a, e levado do
convívio dos Sl""" pais e

irmãpzinhos .Juliane e

Claudio.
Somamos O!;Ol ".o.��n-

aos votos de pezar dos
blum�naneÍlses em I!'eral
repetindo as palav-as dI)

guia el'lpiritnal da f')mi·
lia: "Que Deus Todo­

Poderosn; tenha o meni,
no Carlos Augusto a"

Seu lado, para todo

d
.

Bon ade.: Uma
louvad.ísslm, ,.

li
hesitou em ocorrer à Praça
Dr. Biumenau onde se ' na­

via instâ'lâdn quinta,feira
llitiml o pôsto .de arrecada:
ção de donativos.

Segundo apurêmos de fun·
cionarias da Rádio Clube lo·
cal que juntam3nte'com «5-

sisteri.es SO\-L1S do muniCÍ­

pios e Iiessoas interessddas
...m colab:li'«r ,na humanl
,promoção. lá estiveram a r�­
cebel' 0S danativos e aUXl­

liJs,' o volume de subsídios
arrecadados constituiu·se em

agradável surpresa ,aos pro­
l11:Jtores d3. Fest:t d3 Bonda:.
de, fáto que agora vem cor­

roborar o sucesso ,das de·

, m",is
. fases da pl'Omol,:,..o.

A iniciãtiva é de grande
valor e préstimJs à comuna

b,umen,mense t.lnto que c.:Oil-

"cretlzará em inuitÜ,os'sónlws
'acalentados pela populaçao
m�nos ;fãvoredda; p6is" (pie
fiS lucros auferidos reverte·
rão em sua totalidade . à
obras assistênciqis que há
muito reverterão um mmor
Ílh;entivj) financeiro que as

apoiai "nas Lses 's:','uint·s
da C..;mpan:la da Rmdade,
a está pi'oÍ1l:Jção que peiO
envio de auxílios financei�
ceiros, bedt como de prend" S

. ou mesmJ pela assistência
direta ': colaborando com sua

atuação ,.efetiva, recebendo
oS donativos.

•

..

,SIMBóLICO
. ,

.
. ,

'CHEGOU,
Atingindo a cidade, de Po';;

merode aproximadamente, 'àS
:15 :horas e a Igreja Matriz
de São Paulo Apóstolo,': eni
BIum:e:nau,' às 17 horas; che-' '

gará a nossa cidade. dia, 26
próximo" o FOGO SIMBó-,
LrC,O. DA F�TRIA.

' sempre!"

':" 0 'acQutecimento; ·que ' 'em

Ql1tl!!\S épocas sucedia ge'a1�
,

,mente na _pa,rte c:l& manhã;,
desta feita obrigará o . p�r­
noite, do :FOGQ 'SIMBóLI-,
<:)0 entre os blumenauenses,
segí:ünrlo 'sômehte no' diil' 27'
em 'direção do' vizinho' 'mu­
nicípio 'de Gasp'ar:

'

.

A" eiltreg,a, 'do' Fogo Sim�'
bóÚéó da Pàtria, ao povo gas-'
p.ar�:dsp.·jerá· lugar na divi-c:,
sa ,de limi�.'

s com aquela 1:0-

muüa. de ndo ser recebido

p�lo' seu' ,efeito.Municipal,
'

�,9.30 hoi1ul da manhã.

, Como tradicionalmente telll
atonteéido, cimduzirao o Fo�

go Sllnbólico, "atletas do 23

Regimento de Infantaria.
,

e

estabeiecimeritos de ensino e

clubes' desportivos da cida­
de ,de Blumenau. O Fogo
SimbÓlico, chega hoje ao nos­

so EStado, entrando pelo mu­

nicípio de Garuva,

Afh:'mando que "a nossa responsabilidade é a zes­

ponsabilidade de todos os funcionários da Estrada de
Ferro Santa, Oatarina, que é a responsabilidade, do co­

mércio, da indústria e do povo do Vale do Itajaí, de
não deixar morrer a sua ferrovia". assumiu ontem a.

direção da importante empêsa de transportes ferro­
viários do vale do Itajaí, o eng" Victor Doetseh, como
nôvo Super-irrterrden te da Estrada.

Harmonia e

Trabalho

O nôvo diretor da Ierrov ia
em sua. mensagem durante
a solenidade de posse, rea­

firmou a necessidade da co­

laboração da indústria e do
comércio de Santa Catarina,
tio sentido de que a Estrada
volte a transportar o sufi­
Ciente para a sua manuten­
ção, no esfôrço de recupera­
ção dos seus transpor,tes.
Mais adiante disse que

"para conseguir os nJSSOs

objetivos, esperamos dirigir
esta Estrada em um ambien­
te de harmonia e de traba-

PROBLEMAS
DA
SE�dENTE
Engenheiros-Ag-rônomos

outros especialistás em

mentes de todo o País,
faze ruma reunião em

,lotas. entre.16 e 20 de
tembro próximo.

A finalidade da reunião,
é examinar todos os proble­
mas dos setores nacionais

que trabalham com,produção.
certificação, armazenam,"nto,
distribuição e comercializa­
ção de sementes. Durante ::t

realização daquelf!, reumao

será realizado o II Seminá­
rio Brasileiro, de Sementes.

Como o Governador Ivo
Silveira colocou o problema
da semente no critério' de

p:'iorid'lde e urgência, visan­
do al1rrlel1to de produtividade.
certamente. naquela reuniã'J,
como naquele SOITI i"lÍ rio. pa:­
ticipará a !epresenr<>cão de
Santa Catarina. confC'''me a

deci�ã(j do Dr. Luiz r',1-drl,
titular dos Negócios da Agri­
cultura.

lho, que é o ambiente em

que se sente o povo de San­
ta Catarina. Harmonia e

trabalho é de que o nosso

Brasil tanto precisa. Estas
duas palavras resumem o

nossos programa".

Solenidade do Ato
,

A solenidade de transmis­
são do 'cargo que contou
com a presença de autorida­
des civís e militares, além de
diretores da Rêde de Viação
Paraná-Santa Catarina, na

pessoa do eng , Renato Meis­
ter. coube ao enz , Antônio
Victorino Avila Filho; que
respondia, interinamente, _
pela direção da Estrada.

, Na sua fala de 'transmissão
de cargo, o eng. Avua ,.ri­
Ju'" acentuou que esperava
de !luva !::iujJerillLendente
Uln tralJalho de sül:rltldo
para que se pudesse l'el:UjJe­
rar os transportes da feao­
via, <:me:..çada de ser supri-

e

se­

vão
Pe­
se-

liu...iu i ...h... .l. ..... Ul1· ....�...._\,} Ua .L,,"v.Io.;).Li.

ih';:;";, aimh, que l:OnstilulU
uma honra dingir, interina­
mente, a Estrada, sendo que­
agora, a transmitia a um en­

genheiro experimentado e

pertencente aos quadros da
Rêde de Viação Paraná·San­
ta Catarina. Para tanto, po­
dia contar o nôvo Superin­
tendente, com a colaboração
de todos os ferroviários da
Estrada de Ferro Santa Cata·
rina, na luta pela sua recuo
peração.

Autoridades
Presentes

Estiveram presentes à so­

lenidade de posse, do eng.
Victor Doetsch, o Prefeito
Carlos Curt Zadrozny, Alfon­
so de Oliveira, representan-
1e da Câmara Municipd,
CeI. Antônio Carlos Taber­
da e Silva, comandante de
10./230. Re!!imento de Infan­
taria, Ralf Otto e Lothar
Schmidt, representante da

ALVORADA PROGRAMA: -

ltlERCADO
DE C}lPITAIS

Um nôvo e importante lançamento ra­

diofônico; vem de ser programado pela Rá­

dio Alvorada através do seu Gerente Admi­

nistrativo, J.'Nóbrega: MERCADO DE CA­

PiTAIS, progr.ama da Zpiranga - Crédito,
Fin,anciamento e Investimentos.

O herário escolhido para a divulgação
das Cotocõzs da Bôlsa foi o de 18,45 horas

e será apresentado pelo próprio produtor J.
Nóbrega.

":l�.- ,:��.

��

,�

Associação Comercial e In­
dustrial de Blumenau, Eng­
Renato Meister, Diretor de
Operações' da Rêde de Via­
ção Paraná-Santa Catarina,
Eng. Newton Souto MàiOl;,
Chefe do Departamento dos
Tarnsportes da RVFSC, Eng.
Alvaro .Bittencourt Lobo Fi­
lho, Ney Simas Pimpão, Ha­
milton Ribeiro de Souza,
Douglas GrechewskL A so­

lenidade contou,' ainda, com

a presença de Gen. Mário
Ribeiro dos Santos, atual
Superintendente da Viaçã.o
Férrea Brasileira.

•

RETORNA
O NAVIO
RIO,,, 24 (UPI) � Retornou

hoje a Guanabara, o navio
oceanográfico "Baependí"
após visita empreendida às
localidades de Mana.us, Coa­
ri, Codajás, Itacoat!ara, Pit.­
ríntíns, óbidos, santarém, Al­
meirim, Guarupá, e São ,Se�
bastifuJ do Coral na. Regiãq
Amazônica.

COEB

MOSTROU,
,O QUE, FEZ

-'

, _.

Na manhã- de ontem, con,.
forme havíamos anunciad9.
os diretores da COEB recep­
cionaram autoridades,muni­
cipais e homens' da imprensa.
de nossa cidade,' oportunida.;
de em que mostraram-lhes
as obras de construção ,do
i1ôvo Pavilhão que estão cons
truindo ali.

Da diretoria da COEB. des­
tacamos os senhores: lIigo
Hering (Presid�nte), Edgard
MueHer (Secretário)', Dr. Ruy
Meynberg, Vereador Alfons,o
de Oliveira. radialista Al­
fredo otto e Augusto Rei­
chuw.

Presentes ao encontro: o

Prefeito Municipal CarlQs
Curt Zadrozny, Souza Filho
e Lauro Lara (Cidade de
Blumenau), José Augusto da
Nóbrega (Rádio Alvorada)"
Alvaro Corrêa (Rádio Ne,. :�,

reu Ramos). Flávio de Al-'
m�irla Coelho e. Gui Vieira'
(Sucursal local do Canal 6)
e vários o'1tros colegas de:'
imprensa. Após a visita, no

restaurante da COEB, foi'
servido um coquetel aos pre­
sentes. ,

!
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i AJUDE
I A CONSTRUIR

I
A

,

UN iVERSIDADE
DO VA lEI,·,
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